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Nesse tempo 
do advento, 
renovamos essa 
esperança profética 
(ou profecia 
esperançosa) de um 
bem que intervém na 
história pessoal de 
cada cristão. Esse 
bem não representa 
algo de material, 
mas trata-se de um 
“alguém” que vem 
até nós. 

A missa em 
Harissa coroou 
o itinerário. Ali, 
diante de uma 
multidão que 
parecia reviver a 
antiga alegria dos 
encontros de São 
João Paulo II, o 
Papa pregou sem 
rodeios sobre a 
indissolubilidade 
do Matrimônio, a 
necessidade moral 
de reconstruir a 
prática dominical, 
o valor absoluto 
da vida, a 
importância de 
resistir ao espírito 
do tempo. Sem 
qualquer sombra 
de impaciência, 
Leão nos brindou 
com uma limpidez 
que já não se vê 
com frequência: a 
verdade católica 
dita como verdade 
católica, sem 
medo de sua 
própria luz. 
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Leão XIV no oriente: prelúdio de 
um pontificado forte e sereno 

A VOZ DO PASTOR •

A primeira viagem apostóli-
ca de Leão XIV – passando pela 
Turquia e pelo Líbano – é da-
quelas cenas que, a longo prazo, 
dizem mais sobre um pontifica-
do do que qualquer documento 
programático. Há gestos que 
são definições, e há viagens que 
funcionam como parábolas: o 
Papa colocou os pés exatamente 
na fronteira mais tensa da cris-
tandade contemporânea e disse, 
com a calma dos que sabem de 
onde vêm, que a Igreja não foi 
feita para andar atrás do mundo 
pedindo licença. A impressão 
inicial é que, em vez de inaugu-
rar o pontificado com discursos 
internos, ele resolveu come-
çar pelos limites extremos, nos 
quais a fé ou resiste ou se cala. E 
ele preferiu a resistência. 

Em Istambul, diante de uma 
paisagem marcada por séculos 
de impérios, ruínas, conquistas 
e apagamentos, Leão XIV não se 
deixou intimidar pela coreogra-
fia diplomática. As cerimônias 
pareciam cuidadosamente pre-
paradas para dar a impressão de 
equilíbrio neutro, mas bastou o 
Papa abrir a boca para que ficas-
se claro: ele não estava ali para 
ser decorativo. Ante as moder-
nas repúblicas laicistas, falou 
de liberdade religiosa como algo 
anterior a qualquer Estado libe-
ral, afirmando que não é con-
cessão de governo algum, mas 
uma verdade inscrita no coração 
humano. Essa frase, dita sobre 
o mármore frio de uma antiga 

capital imperial, soou quase 
como uma retomada espiritual 
da liberdade cristã – não como 
slogan, mas como realidade an-
tropológica. E quando ele evo-
cou a responsabilidade moral 
de qualquer sociedade perante 
a verdade – palavra que ele usa 
sem medo, sem aspas e sem eu-
femismos – parecia querer lem-
brar ao mundo que nenhuma 
diplomacia compensa a perda 
do centro. 

O ponto mais impressionan-
te, porém, é que ele combinou 
essa firmeza com um respei-
to sincero, sem jogar o jogo do 
sincretismo nem o da hostili-
dade. Ele não barganhou iden-
tidade para parecer simpático, 
mas também não transformou 
a visita em uma cruzada verbal. 
E, assim, deu testemunho da 
verdade sem renunciar à sere-
nidade, com a clareza de quem 
sabe que a força da Igreja não 
está na agressividade, mas na 
fidelidade. É essa postura que 
desconcerta tanto entreguistas 
quanto beligerantes: o Papa não 
se adapta, mas também não ra-
dicaliza. Ele simplesmente per-
manece. 

Depois veio o Líbano. E ali, 
se a etapa turca assumiu ares de 
ícone doutrinário, a libanesa foi 
a paternidade mesma de Leão a 
encontrar-se com a filiação dos 
fiéis. No país das convivências 
difíceis, das feridas abertas e 
das esperanças teimosas, o Papa 
foi recebido como quem chega 

para confirmar identidades que 
quase se esgotam na luta diária. 
No Palácio de Baabda, diante de 
uma classe política acostuma-
da a sobrevivências arriscadas, 
Leão XIV lembrou que a política 
só existe quando se orienta ao 
bem comum real, não ao amon-
toado de interesses de ocasião. 
Usou expressões claras, quase 
duras, lembrando que relativis-
mos democráticos, cedo ou tar-
de, acabam submetidos ao mais 
forte. Dizer isso no Líbano não 
é análise abstrata: é diagnóstico 
clínico.

Ao mesmo tempo, falou de 
cidadania compartilhada, de 
convivência real entre cristãos, 
muçulmanos e drusos, e de uma 
responsabilidade internacional 
para com os refugiados sírios. 
Não foi uma defesa ingênua do 
multiculturalismo; foi uma exi-
gência moral fundada na dig-
nidade concreta das pessoas. 
Diante de milhares de desloca-
dos no vale do Bekaa, disse que 
“não se levantam muros contra 
o sofrimento”. Essa afirmação, 
que em outros pontífices pode-
ria soar como frase de efeito, em 
Leão XIV funciona como rugi-
do evangélico: Cristo não passa 
ao largo do ferido no caminho; 
Ele desce, toca, cura, carrega. A 
doutrina se traduz em gesto – e 
o gesto confirma a doutrina. 

Com os maronitas, ofereceu 
outra síntese reveladora: reafir-
mou a tradição litúrgica oriental 
como tesouro irrenunciável, re-

forçou a comunhão com Roma 
como eixo da identidade e re-
cordou, com uma clareza que 
incomoda certas bolhas religio-
sas, que não se defende tradição 
rompendo unidade. Essa última 
linha foi mais que advertência: 
foi um recado direto aos que 
tentam transformar a fidelida-
de em facção. Há momentos em 
que um Papa, para ser pai, pre-
cisa falar como mestre; e Leão o 
fez.

A missa em Harissa coroou 
o itinerário. Ali, diante de uma 
multidão que parecia reviver 
a antiga alegria dos encontros 
de São João Paulo II, o Papa 
pregou sem rodeios sobre a in-
dissolubilidade do Matrimônio, 
a necessidade moral de recons-
truir a prática dominical, o valor 
absoluto da vida, a importância 
de resistir ao espírito do tempo. 
Sem qualquer sombra de impa-
ciência, Leão nos brindou com 
uma limpidez que já não se vê 
com frequência: a verdade cató-
lica dita como verdade católica, 
sem medo de sua própria luz. 
E, ao mesmo tempo, denunciou 
corrupção, exploração de pobres 
e barganhas políticas que desfi-
guram o bem comum. Doutrina 
e justiça, liturgia e misericórdia, 
tradição e compaixão – tudo 
junto, sem confusão e sem se-
paração. 

O que essa primeira viagem 
mostrou, no fundo, é que Leão 
XIV não pretende reinventar a 
Igreja, nem a administrar como 

uma empresa de consensos. 
Pretende simplesmente fazê-la 
ser aquilo que ela é. E isso basta 
para incomodar meio mundo. 
Há nele uma coerência interna 
que não se fabrica; uma espécie 
de segurança tranquila que não 
procura aprovação. Sua palavra 
não oscila, sua presença não he-
sita, sua visão não se mede por 
cálculos jornalísticos. Ele não se 
adapta ao ambiente: ele o ilumi-
na. E é exatamente isso que tan-
tos, no fundo, esperavam – um 
Papa capaz de colocar a Igreja 
na posição de polo de sentido, 
não de eco das modas. 

Na Turquia e no Líbano, 
Leão XIV não falou para agra-
dar nem para chocar. Falou para 
confirmar. E, ao confirmar, tra-
çou a linha-mestra do que será 
seu governo: clareza doutriná-
ria, coragem pública, caridade 
concreta e um senso agudo da 
missão que a Igreja recebeu do 
próprio Cristo. Se essa viagem 
for mesmo o prelúdio do pontifi-
cado, então não estamos diante 
de um administrador de crises, 
mas de um pastor que sabe onde 
está o Norte — e que, no meio 
das ruínas e tensões do Orien-
te, teve a coragem de apontá-lo 
com o dedo estendido e a alma 
firme.

PADRE DR. JOSÉ EDUAR-
DO DE OLIVEIRA E SILVA - 
SACERDOTE NA DIOCESE DE 
OSASCO (SP)  - Fonte: O SÃO 
PAULO/Arquidiocese de São 
Paulo
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Profecia e esperança
Nestas semanas que an-

tecedem a grande festa do 
natal, duas colunas impor-
tantes devem sustentar a 
espiritualidade do advento: 
a profecia e a esperança. 
Profecia, porque revivemos 
em quatro semanas aquilo 
que os profetas anunciaram 
por séculos: a vinda do Mes-
sias libertador. E esperança 
como sustento da profecia. 
Não se consegue profetizar 
sem a esperança de um bem 
futuro.

De fato, a esperança 
messiânica foi um aspecto 
importante da pregação dos 
profetas do Antigo Testa-
mento. Em contextos difí-

ceis, em que as estruturas 
sociais se encontravam aba-
ladas e a grande massa da 
população vivia espoliada 
pela opressão dos podero-
sos, eles tinham a difícil ta-
refa de semear a esperança 
nos corações sofridos.

A esperança por eles 
anunciada consistia em um 
bem futuro, que era mui-
to maior do que um sonho 
fantasioso ou uma ilusão, 
porque era uma esperança 
possível. Um sonho con-
creto de ser realizado. O 
Messias redentor, em al-
gum momento, iria intervir 
na história da humanidade 
trazendo paz, justiça e fra-

ternidade.
Nesse tempo do advento, 

renovamos essa esperança 
profética (ou profecia espe-
rançosa) de um bem que in-
tervém na história pessoal 
de cada cristão. Esse bem 
não representa algo de ma-
terial, mas trata-se de um 
“alguém” que vem até nós. 
E não vem para nos conce-
der algo e depois se retirar. 
Vem para estar e perma-
necer conosco, fazendo-se 
dom de amor.

Nisso consiste a alegre 
expectativa que pervade os 
corações de quem se dis-
põe a viver espiritualmente 
o advento do Messias. Não 

é simplesmente celebrar 
a memória de um aconte-
cimento passado, mas de 
acolher esse Deus que vem 
a nós no cotidiano existen-
cial de nossas vidas. Essa 
compreensão leva-nos a en-
tender que essa espera não 
é passiva. Não é uma espera 
de quietude.

Desde as comunidades 
cristãs primitivas, enten-
dia-se a espera pela vinda 
do Senhor como algo que 
precisava se traduzir em 
obras de caridade e mise-
ricórdia. Nesse caso, a pro-
fecia cristã também é rea-
lizada através dos sinais do 
Reino de Deus, que somos 

convidados a manifestar em 
nosso meio.

O Senhor veio uma pri-
meira vez, virá uma segun-
da, mas ele vem a nós a 
cada dia, a cada instante. 
Na Palavra proclamada, na 
Eucaristia celebrada, nas 
comunidades reunidas em 
seu nome, nos irmãos so-
fredores, e em cada mão 
que se estende ao próximo 
em atos concretos de amor. 
Isso também é celebrar o 
advento, à medida que ma-
nifestamos pequenos sinais 
do Reino, que um dia se 
manifestará plenamente. 
Eis a nossa profecia. Eis a 
nossa esperança!



SAÚDE •

O Serviço Social da San-
ta Casa de Misericórdia de 
Sobral, em parceria com o 
Grupo Elo de Esperança, 
promoveu uma tarde de 
passeio ao Shopping com 
as mães de crianças inter-
nadas na UTI Pediátrica. 
A ação teve o propósito de 

oferecer um momento de 
acolhimento e alegria, re-
forçando o compromisso da 
instituição com práticas de 
humanização.

O grupo foi acompanha-
do pelas assistentes sociais 
Teresa Parente e Ana Júlia, 
além da irmã Elza Melo, 

presidente do Grupo Elo de 
Esperança, que estiveram 
presentes durante todo o 
percurso, garantindo cuida-
do e atenção às quatro mães 
participantes. Para a irmã 
Elza, “o encontro foi um 
convite para que elas pu-
dessem, por algumas horas, 

vivenciar momentos de des-
contração, aliviando o peso 
da rotina hospitalar”.

Durante o passeio, entre 
fotos, conversas, risos es-
pontâneos e um lanche co-
letivo, as mães também se 
divertiram nos jogos inte-
rativos do shopping, encon-

trando um respiro impor-
tante para o enfrentamento 
diário da UTI. “Essa expe-
riência permitiu que elas se 
fortalecessem mutuamente, 
encontrando conforto no 
vínculo com outras mães 
que vivem realidades seme-
lhantes”, destaca a assisten-

te social, Teresa Parente.
Em sintonia com o espí-

rito natalino, o grupo ainda 
participou de um momento 
de oração e reflexão sobre o 
verdadeiro sentido do Na-
tal, encerrando a atividade 
com serenidade e esperan-
ça.

Santa Casa de Sobral realiza ação de 
acolhimento para mães da UTI Pediátrica 
em tarde especial no shopping
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EM TEMPO •

FRANCISCO EDILSON SILVA
fedilsonsilva@hotmail.com 

PREMIAÇÃO •

2ª edição do Prêmio UFC de Jornalismo
A Universidade Federal do Ceará (UFC), por meio da Se-

cretaria de Comunicação e Marketing, realiza em Fortaleza, na 
segunda-feira (15/12), entrega da 2ª edição do Prêmio UFC de 
Jornalismo, às 18h, no auditório da Reitoria (avenida da Univer-
sidade, 2853, Benfica).

Na cerimônia, serão anunciados os dois vencedores de cada 
categoria, em reportagens e fotografias. Prêmios variam de R$ 
500 a R$ 3 mil, reconhecendo e incentivando o trabalho dos pro-
fissionais envolvidos na produção jornalística, conforme edital 
lançado em maio de 2025.

‘O Agente Secreto’ no Globo de Ouro
“O Agente Secreto”, dirigido por Kleber Mendonça Filho, e 

o ator Wagner Moura, protagonista do longa, foram indicados ao 
Globo de Ouro 2026. Eles concorrem nas categorias de Melhor 
Filme em Língua Não-Inglesa, Melhor Filme em Drama e Melhor 
Ator em Drama.

A cerimônia de premiação do Globo de Ouro ocorrerá no dia 
11 de janeiro do próximo ano, no hotel Beverly Hilton, em Los 
Angeles, Califórnia (Estados Unidos). Filme brasileiro “O Agente 
Secreto” também recebeu previsões positivas da revista Variety 
para o Oscar de 2026.  

Legado do disco ‘Da Lama ao Caos’
Foto: Divulgação/Luca Lima  

Nação Zumbi apresentou show comemorativo no Festival Tamo Junto 
BB 

Um dos mais álbuns mais celebrados da música brasileira foi 
apresentado ao vivo e na íntegra em Fortaleza, dia 12 de dezem-
bro, no Marina Park. Parte da turnê de comemoração dos 30 anos 
do disco “Da Lama ao Caos”, trabalho de estreia de Chico Scien-
ce & Nação Zumbi.

Show especial fez parte do line-up do Festival Tamo Junto 
BB, que teve, além da Nação Zumbi, BaianaSystem, Rachel Reis, 
João Gomes e outros artistas. Álbum foi lançado em 1994, proje-
tou a música nordestina para o Brasil e o mundo. Em 2024 ganhou 
turnê comemorativa.

“Bloco do Prazer” no Dragão do Mar 
Para celebrar as diferentes festas e celebrações realizadas no 

Brasil, a exposição “Bloco do Prazer” está em cartaz no Museu 
de Arte Contemporânea do Ceará, no Centro Dragão do Mar de 
Arte e Cultura. A mostra tem acesso gratuito e ficará disponível 
até maio de 2026.

Acervo tem obras de 33 artistas cearenses e mais de 50 artistas 
nordestinos; 14 trabalhos de produção recente ou comissionados 
que exploram corpo, som, rito, movimento, performance e ocupa-
ção da rua; e 13 coleções, aproximando contextos locais de leitu-
ras de alcance nacional.

 
Visita técnica ao Quilombo Carnaúba

Alunos do curso Pedagogia da Universidade Estadual Vale do 
Acaraú (UVA), campus Ibiapaba, participaram, dia 20 de novem-
bro, de visita técnica ao Quilombo Carnaúba II, em São Benedito. 
A aula de campo integra a disciplina “Educação, Gênero e Rela-
ções Étnico-Raciais”.

A iniciativa teve como objetivo proporcionar aos estudantes 
uma vivência mais ampla em sua formação, compreendendo o 
sentido e o significado atribuídos pelos quilombolas ao Dia da 
Consciência Negra, fortalecendo o olhar crítico e sensível dos fu-
turos pedagogos na região.

Dica da Coluna
Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): Cultu-

ra, educação, política e utilidade pública.

Fonte: Comunicação da 
prefeitura de Sobral

O município de Sobral 
conquistou o mais alto nível 
de reconhecimento no Pro-
grama Nacional de Trans-
parência Pública (PNTP), 
recebendo o Selo Diaman-
te do Tribunal de Contas 

do Ceará, na sexta-feira 
(12/12/25) no Plenário 
Conselheiro Alexandre Fi-
gueiredo em Fortaleza. 

A avaliação do PNTP é 
realizada anualmente e, em 
2025, Sobral foi classificado 
com o Selo Diamante, resul-
tado de um trabalho contí-
nuo de aprimoramento das 

ferramentas de transpa-
rência. Entre as melhorias 
implementadas, temos a 
modernização do Portal da 
Transparência, que passou 
por ajustes e atualizações 
para atender aos critérios 
exigidos para o selo máxi-
mo.

A certificação Diamante 

representa o maior grau de 
excelência entre as classi-
ficações do programa, que 
também incluem os selos 
Prata e Ouro, e reforça o 
compromisso da gestão 
municipal com a responsa-
bilidade, a ética e a trans-
parência na administração 
pública.

Sobral é referência nacional 
e recebe Selo Diamante em 
Transparência Pública
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LEIA E ANUNCIE: (88) 3613-2131
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IGREJA •

A cidade de Marco viveu, na 
noite desta sexta-feira (12/12), 
um momento histórico ao pre-
senciar a Cerimônia de Encer-
ramento da Causa Diocesana 
de Beatificação e Canonização 
do Servo de Deus Monsenhor 
Waldir Lopes de Castro, reali-
zada na praça do Santuário do 
Sagrado Coração de Jesus.

Inicialmente, aconteceu a 
sessão do Tribunal, com a pre-
sença do bispo diocesano, Dom 
José Luiz Gomes de Vascon-
celos; do delegado episcopal 
(juiz), Dom Agnaldo Temóteo; 
do promotor de justiça, Pe. Ed-
milson Eugênio; do notário, 
Professor José Luís Lira; do 
portador, Monsenhor Nona-
to Timbó; e do postulador da 
Causa, Dr. Paolo Vilotta.

Na ocasião, foi realizada 
a leitura da ata e o juramento 
dos membros da mesa. Em se-
guida, a caixa contendo toda a 
documentação do processo foi 
devidamente lacrada, marcan-
do oficialmente o encerramen-
to da fase diocesana da Causa.

Dom Vasconcelos destacou 
que é sempre motivo de admi-
ração a expressiva participação 
dos católicos marquenses nas 
celebrações. “As missas do-
minicais reúnem verdadeiras 
multidões, que muitas vezes 
não cabem dentro das igrejas, 
ocupando também as praças. 
Atribuo essa fé marcante e 
presença significativa nas ce-

lebrações ao Monsenhor Wal-
dir. Em sua figura, temos um 
exemplo de padre para os tem-
pos de hoje. Lamento não tê-lo 
conhecido pessoalmente, mas 
foi um homem que despertou 
no coração de seus paroquia-
nos um profundo sentimento 
de pertença”, afirmou o bispo.

O pároco da Paróquia de 
São Manuel, Monsenhor No-
nato Timbó, agradeceu a Dom 
Vasconcelos por ter acolhido o 
pedido de abertura da causa. 
“Quando cheguei nesta cidade, 
algumas pessoas me procura-
ram para falar sobre o Mon-
senhor Waldir e me pediram 
que levasse ao bispo diocesano 
o pedido de nada consta. Para 
nossa surpresa, encontramos 
em Dom Vasconcelos um gran-
de incentivador e motivador 
dessa causa. Além de agrade-
cer a ele e a todos os envolvi-
dos, expresso minha gratidão 
à comissão histórica, que tra-
balhou arduamente nesta fase 
diocesana”, ressaltou.

“Monsenhor Waldir conti-
nua nos falando; ele é uma pro-
vocação para o nosso presente. 
Foi próximo dos trabalhado-
res, dos jovens e dos doentes; 
promovia a dignidade da pes-
soa por meio do trabalho. Ele 
ensinava a caminhar, e não a 
depender”, destacou o Dr. Pao-
lo Vilotta.

A programação prosseguiu 
com a Santa Missa, presidida 

por Dom Vasconcelos e con-
celebrada pelos bispos Dom 
Edmilson Neves, da Diocese de 
Tianguá; Dom Aurélio Pinto, 
da Diocese de Quixadá; Dom 
Agnaldo Temóteo, da Diocese 
de Garanhuns/PE; e Monse-
nhor Antônio Carlos, bispo au-
xiliar eleito para a Arquidioce-
se de Fortaleza.

A celebração contou ainda 
com a concelebração de nu-
merosos presbíteros da Dio-
cese de Sobral e de dioceses 
vizinhas, além da expressiva 
participação do povo de Deus, 
familiares de Monsenhor Wal-
dir, que, com fé e esperança, 
acompanharam este momento 
marcante para a Igreja.

Na liturgia do dia, a Igre-
ja celebrou a Festa de Nossa 
Senhora de Guadalupe, cuja 
devoção se harmoniza profun-
damente com o tempo do Ad-
vento, pois Maria é aquela que 
melhor se preparou para aco-
lher o Natal de Jesus. Recor-
dando a aparição a São Juan 
Diego, destacou-se o pedido da 
Virgem para a construção de 
um santuário, lugar de encon-
tro com Deus e de derrama-
mento de graças.

Nesse mesmo espírito, 
Dom Vasconcelos falou em ho-
milia que o Santuário erguido 
por Monsenhor Waldir Lopes 
nasceu do desejo de propor-
cionar ao povo uma verdadeira 
experiência com Deus. 

Assim, unindo a festa ma-
riana à vida da Igreja local, a 
celebração tornou-se ainda 
mais significativa ao marcar o 
encerramento da fase diocesa-
na da Causa de Beatificação e 
Canonização do Servo de Deus 
Monsenhor Waldir Lopes de 
Castro, representando um pas-
so significativo no caminho 
rumo à beatificação e canoni-
zação deste filho da terra, re-
novando no coração dos fiéis a 
confiança em seu testemunho 
de vida, fé e serviço à Igreja.

Biografia
O Servo de Deus Monse-

nhor Waldir Lopes de Castro 
nasceu na cidade de Sobral 
(CE), no dia 2 de fevereiro de 
1931, filho de Victor de Castro 
Cavalcante e Francisca Elusa 
Lopes de Castro Cavalcante. 
Foi batizado na Catedral de 
Sobral, no dia 8 de março de 
1931, pelo padre José Gerardo 
Ferreira Gomes, tendo como 
padrinhos Manuel Gomes da 
Motta e Maria de Vasconcellos 
Motta.

Ingressou no Seminário 
Menor de Sobral em 8 de fe-
vereiro de 1944, onde concluiu 
sua formação inicial em 1950. 
Realizou os estudos de Filo-
sofia e Teologia no Seminário 
Maior da Prainha, em For-
taleza, ao longo de seis anos. 
Foi ordenado diácono em 8 de 
dezembro de 1955 e, no dia 8 

de dezembro de 1956, pela im-
posição das mãos de Dom José 
Tupinambá da Frota, então 
bispo diocesano, foi ordenado 
sacerdote na Sé Catedral de 
Sobral.

Iniciou seu ministério sa-
cerdotal como vigário coope-
rador da Paróquia de Nossa 
Senhora do Patrocínio, em So-
bral, onde permaneceu de ja-
neiro de 1957 a março de 1964. 
Nesse mesmo período, atuou 
como professor no Seminário 
de Sobral e na Escola Técnica 
de Comércio Dom José.

Em 8 de março de 1964, 
assumiu a Paróquia de São 
Manuel, no município de Mar-
co (CE), onde desenvolveu 
um fecundo trabalho pastoral. 
Incentivou a catequese nos 
moldes conciliares, apoiou as 
comunidades eclesiais de base 
e promoveu com zelo a prática 
do Dízimo.

Monsenhor Waldir buscou 
viver seu sacerdócio de forma 
irrepreensível, discreta e pro-
fundamente enraizada na es-
piritualidade. Sempre aberto 
às orientações e determinações 
da Santa Mãe Igreja, pautava 
seus ensinamentos à luz do 
Evangelho e dos documentos 
do Magistério. Costumava di-
zer aos paroquianos que prefe-
ria “errar com a Igreja a acertar 
fora dela”.

Homem de espiritualida-
de marcante, bem-humorado 

e dotado de grande capacida-
de intelectual, não se limitava 
apenas à dimensão espiritual. 
Envolveu-se intensamente em 
causas sociais, especialmente 
em favor dos mais pobres. Um 
dos fatos mais marcantes de 
sua atuação foi a participação 
direta na construção de casas 
para famílias que não pos-
suíam moradia, promovendo 
dignidade e esperança ao povo.

No dia 22 de dezembro de 
2001, enquanto realizava uma 
caminhada, foi vítima de um 
acidente e faleceu no mesmo 
dia, na Santa Casa de Miseri-
córdia de Sobral, em fama de 
santidade. Suas últimas pala-
vras, conforme testemunhas, 
foram: “Ela me ama (Maria 
Santíssima). Pai, em tuas mãos 
entrego a humanidade de Mar-
co…”

Seu velório reuniu uma 
grande multidão. Após a Mis-
sa de corpo presente, presidi-
da pelo então bispo diocesano 
de Sobral, Dom Aldo di Cillo 
Pagotto, e concelebrada por 
numerosos sacerdotes, Mon-
senhor Waldir foi sepultado 
no Cemitério São Roque, re-
formado por ele, no túmulo da 
Congregação Mariana. Atual-
mente, seus restos mortais 
encontram-se no Santuário do 
Sagrado Coração de Jesus, em 
Marco.

Thais Helena - Jornalista - 
Jornal Correio da Semana

Cerimônia marca encerramento da Causa 
Diocesana de Beatificação e Canonização do Servo 
de Deus Monsenhor Waldir Lopes em Marco
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IGREJA •

A Capela de Nossa Se-
nhora do Rosário, em So-
bral, foi palco de intensos 
momentos de fé e devoção 
durante a Festa de Santa 
Luzia, celebrada tradicio-
nalmente com grande parti-
cipação dos fiéis. A progra-
mação contou com o Tríduo 
preparatório que iniciou na 
última quarta-feira (10/12), 
e teve como ponto alto a 

Santa Missa na manhã des-
te sábado (13/12), presidida 
por Dom José Luiz Gomes 
de Vasconcelos, bispo dio-
cesano de Sobral.

A celebração em honra a 
Santa Luzia reuniu devotos 
que, com piedade e espe-
rança, recorreram à inter-
cessão da santa, tradicio-
nalmente invocada como 
protetora da visão e sinal 

da luz que vem de Cris-
to. Durante a Missa, Dom 
Vasconcelos destacou o 
testemunho de fé, coragem 
e fidelidade a Deus deixa-
do por Santa Luzia, convi-
dando os fiéis a perseverar 
na vivência do Evangelho, 
mesmo diante das adversi-
dades.

Inserida no contexto do 
Ano Jubilar, a festa refor-

çou o convite à esperança, 
à conversão e à vivência da 
fé como luz capaz de trans-
formar a vida pessoal e co-
munitária, iluminando os 
caminhos do povo de Deus.

Vida e testemunho de 
Santa Luzia

Santa Luzia viveu no sé-
culo IV, na cidade de Sira-
cusa, na Sicília. Consagrou 
sua vida a Deus desde mui-

to jovem, escolhendo viver 
a castidade e dedicar-se aos 
pobres. Perseguida durante 
o Império Romano por se 
recusar a renegar a fé cristã, 
foi submetida a severas tor-
turas e, por fim, martiriza-
da. Seu nome, que significa 
“luz”, tornou-se símbolo da 
firmeza na fé e da esperan-
ça que ilumina os caminhos 
dos cristãos.

Ao longo dos séculos, 
Santa Luzia passou a ser 
invocada de modo especial 
pelos que sofrem de enfer-
midades nos olhos, mas, 
sobretudo, por aqueles que 
desejam enxergar com cla-
reza os caminhos de Deus 
em suas vidas.

Thais Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 

Semana

Festa de Santa Luzia reúne fiéis na Capela 
de Nossa Senhora do Rosário em Sobral



Visconde Hotel +
Sustentabilidade

7SOBRAL • CEARÁ • DE 13 A 20 DE DEZEMBRO DE 2025 • Vol. 107 • Nº 1.102/2025
2025

1918



8 SOBRAL • CEARÁ • DE 13 A 20 DE DEZEMBRO DE 2025 • Vol. 107 • Nº 1.102/2025
2025

1918

RECONHECIMENTO •

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

COLUNA •

LIVRAI-NOS, SENHOR!     
Do Feijão e os sonhos para as eleições de 2028. Ufa, 

Sobral!
De um “Papai Noel Azul” para zoar a oposição de Cid, 

ui!
Do traço que Bolsonaro deu no Centrão, via política.
Da gula pelo poder dos FG’s via Elmano do PT e Ca-

milo.
De uma Estátua da Liberdade que vem aí para Sobral..
Do papo mole dos vereadores nas Câmaras tão deles.
Das faculdades fabricando diplomas para semi bur-

ros.
Da queda dos times cearenses no Brasileirão. Ufa, 

CBF!
Da ruma de políticos corruptos brasileiros na pista.
Da briguinha surda e muda pelo poder FG’s x Spin-

dola’s.

NOTICIANDO
Foi festa bonita na Câmara, do Dia do Fonoaudiólo-

go”, onde mais de dez profissionais foram homenagea-
dos, por méritos, no Plenário, 05 de Julho, em grande es-
tilo na cidade. Parabéns, ao primo Dr. Flávio Lopes, pela 
homenagem tão recebida. Toda sua família compareceu 
à Casa do Povo para assistir a sua glória profissional. Fui 
lá.

A festa no Teatro São João, sobre o lançamento do Li-
vro “A História do Piano” em Sobral, foi muito concorri-
da socialmente, com autora e professora, Ivana Sá e seu 
aluno Arnaud, dando um show musical na presença de 
uma seleta assembleia de amigos e admiradores. Foi um 
ato sócio cultural que marcou a vida da arte antiga e mo-
derna de nosso povo. Salve a cultura sobralense e seus 
protagonistas na pessoa dos nossos escritores.

O Centro marcando para o final do mês, as homena-
gens aos compositores famosos do Canta Sobral Festival 
Show no Becco do Cotovelo, em grande estilo. O ato faz 
parte dos 30 anos de fundação do festival dos festivais de 
Sobral. Sula Mara, Tony Costa, Márcio Lopes, são os lem-
brados deste ano e por méritos. Viva a cultura sobralense 
e os bons festivais!

O clima nata-
lino, o papai Noel 
azul, a estátua, 
será da liberdade e 
a oposição de bico 
na boca, ainda 
chora a perda do 
poder em função 
da taxa do lixo po-
lítico. Ufa, Sobral, 
de cenas fortes e 
políticos paridos 
pela boquinha da 
corrupção eterna! 
Viva Sobral! Ui!

PERFIL:  
HAMILTON 
FURTADO

Um cidadão 
com todas as le-
tras, digno jorna-
lista e radialista 
sobralense, ho-
mem afeito a fazer 
o bem, membro do 
Centro Cultural Dom José de Sobral e diretor da Rádio 
Web Noroeste, recém fundada com sucesso na cidade. 
Falo do caro amigo, Hamilton Furtado, que hoje, por mé-
ritos, engalana nossa coluna no jornal da Diocese e fun-
dado por Dom José. Hamilton é o cara da comunicação 
sobralense.  

LIVRE PENSAR: 
“A lágrima é como a dor: sangra o sentimento do ser 

humano”. (Poeta Chico Prado - Presidente do Centro 
Cultural Dom José de Sobral).

Fonte: Comunicação 
da prefeitura de Sobral

A Prefeitura de Sobral, 
por meio da Secretaria da 
Saúde, recebeu na quar-
ta-feira (03/12/25), em 
Brasília, importantes cer-
tificações do Ministério 
da Saúde pelos avanços na 
eliminação da transmis-
são vertical de infecções. 
O município conquistou 
o Selo Bronze rumo à eli-
minação da sífilis, além 

de ser recertificado com o 
Selo Ouro pela eliminação 
da transmissão vertical do 
HIV e com o Selo Prata 
pelas boas práticas rela-
cionadas à hepatite B.

Os reconhecimentos 
reforçam o compromisso 
da gestão municipal com 
a saúde materno-infantil 
e com a qualificação do 
cuidado à gestante e ao 
recém-nascido.

A conquista é resulta-

do do trabalho integrado 
da rede municipal de saú-
de, que garante pré-natal 
de qualidade, diagnósti-
co precoce e tratamento 
oportuno. Sobral segue 
como referência no Ceará 
pelos avanços no monito-
ramento, testagem e as-
sistência, colocando o cui-
dado humanizado como 
prioridade em todas as 
unidades.

Para a secretária da 

Saúde, Dra. Michelle Al-
ves, o momento celebra o 
esforço coletivo das equi-
pes.

“Esses selos são fru-
to do trabalho diário dos 
profissionais que assegu-
ram o acompanhamento 
das gestantes, o acesso 
aos exames e o tratamen-
to adequado. Cada avanço 
representa mais proteção 
e mais vida para nossas 
mães e bebês”, destacou.

Sobral recebe certificações 
nacionais na eliminação da 
transmissão vertical da Sífilis, 
HIV e Hepatite B

2025
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Relacionamento

Por Herculano Costa (*) – Jornalista – R.I N. 1.216 
(*) – Neuro psicanalista Clínico, Professor, Escritor e Poeta

No Ceará, divórcios al-
cançam maior patamar desde 
2020 e nascimentos caem pelo 
sexto ano consecutivo

Houve uma queda de 5,3% 
no número de nascimentos 
ocorridos e registrados no ano 
de 2024 no Ceará, em compa-
ração com 2023. A retração no 
número de registros de nasci-
mentos foi observada pelo sex-
to ano consecutivo.

A proporção de nascimen-
tos provenientes de mães com 
até 24 anos de idade decresceu 
de 51,9% em 2004 para 33,7% 
em 2024.

Em 2024, houve um au-
mento de 0,6% no registro de 
casamentos civis no Ceará em 
relação ao ano de 2023.

Entre 2021 e 2024, o volu-
me de casamentos cresceu no 
Estado, mas continuou abaixo 
da média observada no perío-
do de 2015 a 2019, anterior à 
pandemia.

Os casamentos entre pes-
soas do mesmo sexo repre-
sentaram 1,6% do total de ca-
samentos civis registrados em 
2024 no Estado.

Os casamentos civis entre 
cônjuges do mesmo sexo ti-
veram um aumento de 14,2% 
entre 2023 e 2024, atingindo 
o recorde de 570 casamentos 
no ano.

O número de divórcios 
concedidos no Ceará aumen-
tou 6,6% em 2024 em compa-
ração com 2023, atingindo o 
maior patamar desde 2020.

Entre 2016 e 2020, o vo-
lume de divórcios no Estado 
apresentou quedas consecuti-
vas, tendência que se reverteu 
após a pandemia. 

Em 2024, houve um au-
mento de 4,5% nos óbitos no 
Ceará, comparado a 2023.

O volume de óbitos no 
Estado atingiu seu ápice em 
2021, seguido por reduções em 
2022 e 2023, mas com novo 
crescimento em 2024. 

As pessoas de 60 anos ou 
mais de idade representaram 
69,5% dos óbitos registrados.

O Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - IBGE 
divulga hoje (10) as Estatísti-
cas do Registro Civil referentes 
ao ano de 2024, que apresen-
tam informações relativas aos 
nascidos vivos, casamentos, 
óbitos e óbitos fetais informa-
dos pelos Cartórios de Registro 
Civil de Pessoas Naturais; aos 
divórcios judiciais declarados 
pelas Varas de Família, Foros 
ou Varas Cíveis; bem como aos 
divórcios extrajudiciais, rea-
lizados pelos Tabelionatos de 
Notas.

Nascimentos 
No ano de referência de 

2024, foram realizados 106.171 
registros de nascimentos em 
cartórios no Ceará. Desse to-
tal, 104.296 são relativos a 
crianças nascidas em 2024 
e registradas até o primeiro 
trimestre de 2025, enquan-
to os demais registros, 1.875, 
correspondem a 1,77% e ocor-
reram em anos anteriores ou 
em ano de nascimento igno-
rado. Superintendência Esta-
dual do IBGE no Ceará (SES/

CE) Seção de Documentação e 
Disseminação de Informações 
(SDI).

Ao comparar tais estatísti-
cas em relação ao ano de 2023, 
quando foram registradas 
110.128 crianças nascidas no 
próprio ano, observa-se que, 
em 2024, houve uma queda 
expressiva de 5,3% no número 
de nascimentos ocorridos no 
ano e registrados, o que repre-
senta uma redução de 5.832 
nascimentos.

Quanto ao mês de nasci-
mento das crianças registra-
das no Ceará, observa-se uma 
média mensal de 8.691 nas-
cimentos, sendo as maiores 
frequências identificadas em 
maio (9.412) e abril (9.165), ao 
passo que a menor foi verifica-
da em novembro (7.973). Tal 
comportamento confirmou a 
tendência de anos anteriores: 
um maior volume de nasci-
mentos ocorridos no primeiro 
semestre do ano (51,2%).

No que diz respeito ao 
sexo, dos registros de nasci-
mentos ocorridos em 2024 
no Ceará, 51,4% dos nascidos 
vivos foram do sexo masculi-
no (53.622); 48,5%, do sexo 
feminino (50.635); e 0,04% 
corresponde a informação de 
sexo ignorado (39). Quando se 
analisa o local do nascimento, 
98,9% dos nascimentos ocor-
reram em hospital ou estabe-
lecimento de saúde sem inter-
nação. 

Na análise dos registros 
de nascimentos ocorridos no 
ano, segundo a idade da mãe 
na ocasião do parto, verifica-se 
uma diminuição na proporção 
de nascidos vivos gerados por 
mães mais jovens, com até 24 
anos de idade. Em 2004, cer-
ca de 51,9% dos nascimentos 
foram provenientes de mães 
com até 24 anos de idade no 
Ceará, contudo, em 2024, 
essa proporção decresceu para 
33,7%.

Ainda em relação à idade 
da mãe na ocasião do parto, 
um indicador relevante refe-
re-se à fecundidade das ado-
lescentes e mulheres muito 
jovens. Um total de 11.968 
nascimentos Superintendên-
cia Estadual do IBGE no Ceará 
(SES/CE) Seção de Documen-
tação e Disseminação de Infor-
mações (SDI).

Foram concebidos por 
mães com até 19 anos de ida-

de no Ceará em 2024. Mesmo 
tendo ocorrido uma diminui-
ção proporcional desses nas-
cimentos de 21,9% para 11,5%, 
entre os anos de 2004 e 2024, 
o indicador permanece eleva-
do.

Casamentos 
Em 2024, 35.422 registros 

de casamentos civis foram rea-
lizados no Ceará em Cartórios 
de Registro Civil de Pessoas 
Naturais, o que representa um 
aumento de 0,6% em relação 
ao ano de 2023, quando foram 
registrados 35.214 casamentos 
no Estado. 

Do total de casamentos em 
2024, 1,6% (570 casamentos) 
ocorreram entre pessoas do 
mesmo sexo, sendo 216 entre 
cônjuges masculinos e 354 
entre cônjuges femininos. Em 
relação ao número de regis-
tros de casamentos civis entre 
cônjuges do mesmo sexo, foi 
observado aumento de 14,2% 
entre 2023 (499 casamentos) 
e 2024. Em 2024, verificou-se 
o maior número de registros 
de casamentos entre pessoas 
do mesmo sexo desde 2013, 
quando a série foi iniciada: 
entre mulheres, o aumento em 
relação a 2023 foi 18,4%, en-
quanto entre homens, 8,0% no 
mesmo período.

Ao analisar, mensalmente, 
os anos de 2022, 2023 e 2024, 
nota-se que os maiores volu-
mes de casamentos civis ocor-
reram nos meses de dezembro, 
novembro e julho, respectiva-
mente. 

A taxa de nupcialidade le-
gal fornece uma dimensão do 
número de registros de casa-
mentos em relação à popula-
ção de 15 anos ou mais de ida-
de. No Ceará, para cada 1.000 
habitantes dessa faixa etária, 
4,8 pessoas, em média, uni-
ram-se por meio do casamento 
civil em 2024. No Brasil, essa 
taxa é de 5,6.Superintendên-
cia Estadual do IBGE no Ceará 
(SES/CE) Seção de Documen-
tação e Disseminação de Infor-
mações (SDI).

Divórcios 
Em 2024, a pesquisa Esta-

tísticas do Registro Civil apu-
rou no Ceará 13.712 divórcios 
entre pessoas de sexos dife-
rentes concedidos em primei-
ra instância ou realizados por 

escrituras extrajudiciais, o que 
representa um aumento de 
6,6% em relação ao total con-
tabilizado em 2023 (12.869).

Os divórcios judiciais con-
cedidos em primeira instância 
(12.015) corresponderam a 
87,6% dos divórcios, no Ceará, 
em 2024. Nesse mesmo ano, 
a cada 100 casamentos entre 
pessoas de sexos diferentes 
que foram registrados, ocorre-
ram cerca de 39,3 divórcios no 
Ceará. 

A taxa geral de divórcios, 
isto é, o número de divórcios 
para cada 1.000 pessoas de 20 
anos ou mais de idade foi de 
aproximadamente 2,0‰ em 
2024 no Ceará, enquanto no 
Brasil essa taxa foi de 2,7‰.

Na avaliação dos divór-
cios judiciais concedidos em 
primeira instância, por tipo 
de arranjo familiar, a maior 
proporção das dissoluções 
ocorreu entre as famílias cons-
tituídas somente com filhos 
menores de idade, atingindo 
40,8% em 2024. Em seguida, 
observou-se que 32,2% dos di-
vórcios ocorreram entre casais 
sem filhos. 

Óbitos Superintendência 
Estadual do IBGE no Ceará 
(SES/CE) Seção de Documen-
tação e Disseminação de Infor-
mações (SDI).

No ano de referência de 
2024, foram efetuados 61.594 
registros de óbitos em car-
tórios no Ceará. Desse total, 
60.576 são relativos a óbitos 
ocorridos em 2024 e registra-
dos até o primeiro trimestre de 
2025. Os demais registros cor-
respondem a 1,65% (1.018) e 
ocorreram em anos anteriores, 
ou o ano do óbito foi ignorado. 

Em 2024, houve um au-
mento de 4,5% nos óbitos 
ocorridos e registrados no 
próprio ano, o que significa, 
em números absolutos, um 
acréscimo de 2.628 em relação 
a 2023, quando foram regis-
trados 57.948 óbitos ocorridos 
naquele ano.

Considerando a nature-
za do óbito, em 2024, 87,0% 
das mortes foram classifica-
das como por causas naturais; 
9,6%, por causas externas; e, 
em 3,4% delas, não foi possível 
obter a natureza.

Na comparação entre 2023 
e 2024, observa-se que os me-
ses de maio e abril registram 
os maiores números de óbitos.

Quanto ao local de ocor-
rência dos óbitos, em 2024, 
cerca de 64,7% aconteceram 
em hospital. O falecimento 
em domicílio correspondeu a 
26,6% das mortes, e, em via 
pública, a 4,6%. Não houve de-
claração do local de ocorrência 
do óbito ou o local declarado 
foi outro em 4,1% dos casos.

As Estatísticas do Registro 
Civil 2024 apontam que pes-
soas de 60 anos ou mais de 
idade representaram 69,5% 
dos óbitos registrados no Cea-
rá e cuja idade era conhecida, 
o que corresponde a 42.223 
mortes nessa faixa etária, das 
quais 20.731 tinham 80 anos 
ou mais de idade.Superinten-
dência Estadual do IBGE no 
Ceará (SES/CE)

As primeiras impressões são fundamentais para a construção de re-
lacionamentos e muitas vezes são moldadas pelas palavras que usamos. 
Dentro dessa linguagem, certas palavras e frases podem nos tornar ins-
tantaneamente desagradáveis e fazerem as pessoas gostarem menos de 
nós. Expressões como “estou apenas sendo honesto” ou “por ser uma pes-
soa empática...”, podem parecer autoelogios, desdenhosas ou insinceras, 
alienando os outros em vez de promover a compreensão. Essas frases e 
palavras devem sempre ser evitadas. Neste comentário vamos elencar 
coisas que todo mundo fala que nos tornam instantaneamente desagra-
dáveis. “Sem ofensa, mas...” Essa frase desagradável geralmente precede 
algo ofensivo. Em vez disso, é importante considerar como pessoas dife-
rentes preferem receber informações de formas diferentes, diretas. Co-
meçar uma frase com isso pode colocar as pessoas na defensiva.

Dizer a alguém para se acalmar é muito invasivo e muitas vezes tem o 
efeito oposto. Em vez dizer “Calma”, tente dizer algo como: “Eu entendo 
você e isso parece perturbador. Vamos ver como podemos lidar, calma-
mente, com isso juntos”.

Uma frase do tipo “Você parece cansado”, nunca deve ser usada. Em-
bora possa parecer ser compreensiva, muitas vezes faz com que o nosso 
interlocutor se sinta atacado. Se o outro parece cansado, por que há ne-
cessidade de apontar isso?

Perguntar a alguém por que ele não pode simplesmente superar, dei-
xar de lado ou qualquer frase desse tipo “Por que você não pode só...?” é 
muito desdenhoso. Se alguém pudesse simplesmente esquecer algo, você 
não acha que ele faria isso?

A princípio, isso pode parecer uma coisa gentil e atenciosa de se dizer, 
mas não é. Dizer “coitado” ou “tadinho” pode parecer paternalista.

“Você é sempre tão dramático”. Frases como essa rotulam instanta-
neamente alguém como dramático, descarta suas emoções e o menospre-
za. Quaisquer emoções que alguém esteja sentindo são válidas e devem 
ser levadas a sério.

Embora você possa se sentir certo ou estar realmente correto, rara-
mente há um momento em que é apropriado dizer “eu avisei”. Isso torna 
você instantânea e momentaneamente desagradável, além de parecer que 
você está se exibindo.

“Eu estou contando como é” Esta observação é muito presunçosa. 
Não existe uma abordagem única para a vida. Então, alegar que fala em 
nome da verdade não é bom. Em vez disso, diga coisas como: “Esta é ape-
nas a minha opinião”.

“Eu queria ter a sua...” Embora isso possa ser um elogio, para outra 
pessoa pode ser visto como uma comparação, decorrente de ciúme, inveja 
ou insegurança. Tente usar um elogio diferente para transmitir seu ponto 
de vista.

A inovação pode ajudar o mundo a crescer e funcionar melhor a cada 
dia. Então, dizer “é assim que sempre fizemos” põe de lado a oportuni-
dade da inovação e da nova experimentação. O recado passado da forma 
acima é entendido como: “sua ideia não vale a pena”. Descrever-se como 
“um macho alfa” pode, instantaneamente, torná-lo desagradável, porque, 
muitas vezes, sinaliza arrogância, necessidade de afirmar domínio e falta 
de humildade. 

“Eu só estou sendo honesto”. Esta é uma maneira de tentar disfarçar 
algo rude ou duro que está sendo dito. Embora a crítica construtiva pos-
sa ser útil, a “honestidade contundente”, geralmente, tem o objetivo de 
ofender. Dizer “como uma pessoa empática...” dá um ar de autoimportân-
cia e mostra que você só está preocupado consigo mesmo. Não deve ser 
sobre você se outra pessoa está experimentando e expressando emoções. 
Quando as pessoas usam distúrbios reais como gíria para descrever o que 
estão sentindo, isso tira o impacto para aqueles que realmente sofrem do 
transtorno. “Sem drama”. Se você está dizendo “sem drama” para outra 
pessoa, isso implica que você é melhor em gerenciar emoções do que ela. 
Na realidade, isso pode estar longe de ser verdade. Não tente menospre-
zar alguém ou ser superior.

Lidar com alguém no seu pior estado emocional pode ser extrema-
mente tóxico. Se alguém é abusivo ou desdenhoso no seu pior, então por 
que outra pessoa deveria ter que lidar com isso? Isso pode ensejar reação 
do tipo: “Se você não consegue lidar comigo no meu pior, você não me 
merece no meu melhor”.

Quando as pessoas usam distúrbios reais como gíria, sigla ou outros 
sinais para descrever o que estão sentindo, isso gera impacto para aqueles 
que realmente sofrem do transtorno. “Eu sei como você está se sentindo.” 
Esta frase pode ter a intenção de mostrar a alguém que você se importa 
com ele, mas, na verdade, pode denotar colocação desdenhosa. Na verda-
de, você não sabe, realmente, como alguém está se sentindo, a menos que 
você seja essa pessoa. 

Existem muitas definições de insanidade, de acordo com os psiquia-
tras e outros profissionais que lidam com os transtornos da mente. Mas 
nem eles mesmos usam frases padronizando o que eles já sabem sobres 
as emoções de seus clientes.

Usar “linguagem corporativa”. Alguém que usa linguagem corpora-
tiva na vida cotidiana pode pensar muito em si mesmo. Ninguém gosta 
quando alguém usa uma linguagem que não consegue entender ou que é 
considerada elevada, mas no ambiente errado.

“Não é de minha responsabilidade”. Dizer “não é minha responsa-
bilidade” deixa claro que você não se importa. Isso mostra que você não 
quer participar do que está acontecendo e pode ser lido como muito frio e 
desdenhoso. “Tanto faz”. Esta expressão desdenhosa mostra desrespeito 
pelos outros e seus sentimentos e emoções. Em vez disso, tente dizer algo 
como: “Eu entendo qual seu objetivo”. “Eu não preciso de pessoas tóxicas 
na minha vida”. Esta frase ataca a outra pessoa e deixa implícito que você 
é tóxico. Ela tenta elevar o falante e fazê-lo parecer racional e calmo quan-
do, na realidade, geralmente não é verdade. “É questão de bom senso.” 
Dizer que algo é questão de bom senso é uma maneira de dizer que você 
não acha a outra pessoa inteligente. O que é bom senso para você pode 
não ser para outra pessoa e não deve ser jogado na cara de alguém.

Colocar os outros para baixo para se sentir ou parecer melhor. Usar 
frases que colocam os outros para baixo é sempre uma coisa negativa. 
Se você tem que insultar outra pessoa para parecer melhor, isso é muito 
triste e muitas vezes o tiro sai pela culatra.

Estatísticas do Registro Civil 2024
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COLUNA •

EDUCAÇÃO E CIDADANIA •

SALMITO CAMPOS

As Formigas e Seu 
Sistema de Vida

POLÍTICA •

A vida no formigueiro  é organizada e complexa, com 
cada formiga desempenhando um papel específico para o 
bem-estar da colônia, incluindo a rainha (reprodução), ope-
rárias (tarefas como busca de alimento, cuidado com a pro-
le e limpeza) e soldados (proteção). O formigueiro em si é 
uma intrincada rede de túneis subterrâneos, e as formigas 
se comunicam para manter a estrutura e garantir a sobrevi-
vência de todas. 

Funções e divisões de trabalho:
A Rainha é a única formiga fértil, responsável por botar 

os ovos e reproduzir a colônia. As operárias são a maioria 
da colônia e dividem-se em castas com funções específicas, 
como: Cortadeiras, cortam e transportam folhas para o for-
migueiro; Jardineiras, cuidam dos fungos que são a princi-
pal fonte de alimento da colônia; Enfermeiras, cuidam dos 
ovos, larvas e pupas; Lixeiras, mantêm o formigueiro limpo, 
carregando o lixo para fora; Soldados, possuem o papel de 
proteger o formigueiro de predadores; Machos (Bitus), sua 
única função é acasalar com a rainha durante o voo nupcial 
e geralmente morrem logo depois. 

Estrutura do formigueiro:
É uma complexa rede de túneis subterrâneos e câmaras 

que se estendem por vários metros no subsolo.  As câma-
ras são usadas para diferentes propósitos, como descansar, 
dormir, comer e cuidar da prole. A estrutura é cuidadosa-
mente organizada, com diferentes castas de formigas ocu-
pando áreas específicas dentro do formigueiro. 

Ciclo de vida:
Após o voo nupcial, a rainha perde as asas e começa a 

botar ovos. Do ovo, eclode uma larva, que se transforma em 
pupa, e finalmente em uma formiga adulta.  As primeiras 
operárias adultas emergirão após algumas semanas ou me-
ses, dependendo da espécie. 

Comunicação e organização:
As formigas se organizam sem um líder central, como 

um chefe. A rainha não dá ordens diretas às outras formi-
gas. A comunicação é realizada através do toque de antenas, 
feromônios e o compartilhamento de informações entre as 
formigas. Essa organização social é um dos segredos do su-
cesso da colônia, garantindo que todas as tarefas necessá-
rias sejam realizadas. (IA).

As formigas vivem em colônias muito bem organizadas 
onde cada indivíduo tem uma função específica. Para man-
ter tudo em ordem, elas trabalham incessantemente.

“A qualquer momento do dia ou da noite, cerca de 30% a 
40% das formigas estão em atividade. O restante permanece 
em repouso aparente, mas, se for necessário, entra imedia-
tamente em ação”, afirma o biólogo Odair Correa Bueno, do 
Centro de Estudos de Insetos Sociais da Universidade Esta-
dual Paulista (Unesp), em Rio Claro (SP). Entre as espécies 
conhecidas, as saúvas (gênero Atta) e as quenquéns (gênero 
Acromyrmex) formam as sociedades mais evoluídas.

A população de seus formigueiros é dividida em castas, 
organizadas em torno de uma rainha, que passa a vida colo-
cando ovos que darão origem aos seus “súditos”.

A mais numerosa casta é formada pelas formigas operá-
rias, que protegem a colônia e cuidam dos alimentos e dos 
ovos da rainha. Também fazem parte dessa microssocieda-
de as fêmeas aladas e os machos, dupla que tem a função de 
acasalar e gerar novos indivíduos para o grupo.

O que determina se uma formiga vai ser operária ou fê-
mea alada é a quantidade de comida que ela recebe ainda 
na fase larval. “As operárias recebem alimentação normal 
e as fêmeas aladas, uma superalimentação”, afirma Odair. 
Súper também pode ser o tamanho de uma colônia.

No ano passado, cientistas europeus descobriram um 
formigueiro gigante, com cerca de 6 mil quilômetros de 
extensão, que se estendia de Portugal até a Itália. Os pes-
quisadores estimam que ele seja habitado por bilhões de 
indivíduos da espécie Linepithema humile, originária da 
Argentina e introduzida no continente europeu há 80 anos.

(https://super.abril.com.br/mundo-estranho/como-e-
-a-vida-dentro-de-um-formigueiro/).

Prof. Salmito Campos – (jornalista e radialista).

O plenário do Senado apro-
vou nessa quarta-feira (10), por 
unanimidade, o projeto que cria 
um novo marco legal para o en-
frentamento ao crime organizado 
no país. O texto reformula a pro-
posta aprovada pela Câmara, em 
novembro. A versão do relator, 
senador Alessandro Vieira (MDB-
-SE), ao PL 5.582/2025, do Poder 
Executivo, retorna para análise 
dos deputados. 

Conhecido como PL Antifac-
ção, o texto, que passou também 
nessa quarta pela Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), au-
menta as penas para integrantes 
de grupos criminosos: líderes po-
dem receber condenações de até 
60 anos, com previsão de aumen-
to de penas em casos específicos 
para até 120 anos, segundo o rela-
tor. O projeto também torna mais 
rígidas as regras de progressão de 
regime e determina que chefes de 
facções e milícias privadas cum-
pram pena obrigatoriamente em 
presídios federais de segurança 
máxima.

Alessandro explicou que seu 
parecer buscou aprimorar o mo-
delo de combate a facções e milí-
cias que exercem controle armado 
sobre territórios, intimidam co-
munidades e limitam a presença 
do Estado. O relator afirmou ter 
sido pressionado pelo lobby de di-
versos setores como o de corpora-
ções, da academia, dos tribunais e 
dos ministérios públicos:

O lobby que não teve acesso 
a esta Casa, sob o ponto de vista 
estruturado, foi o das vítimas, foi 
o da população que fica diutur-
namente à mercê do domínio de 
facções e milícias.  É em homena-
gem a essas, que não podem aqui 
acionar lobbies, que a gente faz o 
trabalho que faz aqui — disse. 

Terrorismo
O relator removeu do projeto 

a tipificação do crime de “domí-
nio social estruturado”, incluída 
pela Câmara para integrantes de 
facções, milícias ou paramilitares 
que controlam territórios. Viei-
ra considerou que o conceito era 
amplo e pouco preciso, abrindo 
margem para distorções.

Durante a votação em plená-
rio, senadores da oposição defen-
deram que o projeto equiparasse 
as ações de facções e milícias ao 
crime de terrorismo. Uma emen-
da apresentada pelo senador 
Eduardo Girão (Novo-CE) com 
esse objetivo, porém, foi rejeitada 
pela maioria dos senadores.

O senador Carlos Portinho 
(PL-RJ) afirmou que esses grupos 
agem de forma a espalhar pânico 
e restringir o direito de ir e vir de 

toda a comunidade. 
Bandidos e narcotraficantes 

que usam drones para jogar gra-
nadas a esmo, dentro de comu-
nidades onde a polícia, está su-
bindo. Esse ato é o quê? Bombas 
lançadas por drones, granadas. 
Isso é terrorismo puro, disse o se-
nador, ao defender que facções e 
milícias que adotam esse tipo de 
conduta sejam enquadrados na 
legislação antiterrorismo.

O senador Jorge Seif (PL-SC) 
apoiou a mudança, dizendo que 
a intenção formal das organiza-
ções não muda o impacto de suas 
ações sobre a sociedade. “Mesmo 
que organizações criminosas não 
tenham esse objetivo, o efeito fi-
nal é o mesmo”, declarou.

O senador Eduardo Girão 
(Novo-CE) defendeu que o Con-
gresso reconheça explicitamente 
a gravidade desses crimes. 

Terrorismo a gente tem que 
chamar pelo nome. O que está 
acontecendo no Brasil é terroris-
mo, disse.

Em resposta, Alessandro 
Vieira argumentou que a defini-
ção técnica de terrorismo não se 
aplica aos grupos que atuam no 
país, destacando que o terrorismo 
tem motivação política, ideológi-
ca ou religiosa. O relator afirmou 
que, apesar de produzir sensação 
de terror, a atuação dessas orga-
nizações visa apenas proteger ati-
vidades ilícitas e não pressionar 
governos ou populações por ob-
jetivos políticos. O senador lem-
brou que o enquadramento de um 
grupo como terrorista pode jus-
tificar ações militares e sanções 
externas contra o país.

Por mais que a sensação de 
terror seja uma consequência 
natural da ação das organiza-
ções criminosas, isso não as faz 
organizações terroristas. Não há 
nenhum benefício para o Brasil 
em reconhecer o Comando Ver-
melho, o PCC ou qualquer outra 
facção como terrorista, afirmou. 

Atualização da lei existente
Uma das principais mudan-

ças de Vieira foi a opção de atuali-
zar a Lei das Organizações Crimi-
nosas, e não criar uma legislação 
paralela, abordagem que poderia 
gerar questionamentos e benefi-
ciar condenados.

O relator também suprimiu 
dispositivos aprovados pelos de-
putados que, de acordo com sua 
avaliação técnica, violavam a 
Constituição, como: a extinção do 
auxílio-reclusão,  a proibição de 
voto para presos provisórios,  ti-
pos penais considerados vagos  e 
regras que enfraqueceriam garan-
tias processuais.

Punições mais altas 
O parecer endurece penas 

para integrantes, financiadores e 
líderes de facções e milícias. Ho-
micídios cometidos por membros 
desses grupos passam a ter pena 
de 20 a 40 anos.

O projeto define como facção 
criminosa qualquer organização 
que dispute ou controle territó-
rios ou atue em mais de um es-
tado. Integrar ou financiar esses 
grupos passa a ser punido com 15 
a 30 anos de prisão. Para quem 
ocupa posição de comando, a 
pena pode ser dobrada e chegar a 
60 anos.

Além disso, o relator incluiu 
novas situações que permitem 
ampliar as punições, tanto para 
líderes quanto para membros de 
facções, milícias ou outras orga-
nizações criminosas, podendo 
elevar a condenação máxima para 
até 120 anos.

Progressão de regime mais 
rígida

O Senado estabeleceu crité-
rios mais severos para progres-
são:

condenados por crimes he-
diondos devem cumprir o míni-
mo de 70% da pena no regime 
fechado;

integrantes de facções ou 
milícias precisam cumprir 75% a 
85%, dependendo das circunstân-
cias;

reincidentes podem ter per-
centuais ainda maiores.

Inteligência e investigação: 
dados, infiltração e escutas

O texto atualiza instrumen-
tos de investigação, permitindo: 
escutas ambientais e monitora-
mento por  softwares  especiais, 
com autorização judicial; acesso 
mais rápido a dados de investiga-
dos em hipóteses previstas em lei; 
pedidos emergenciais de informa-
ções, sem ordem judicial, quando 
houver risco à vida de alguém; in-
terceptações telefônicas acelera-
das, com autorização de até cinco 
dias e renovação possível.

O relator também restabele-
ceu a possibilidade de delatores 
atuarem como infiltrados — pro-
posta original do governo que 
havia sido retirada no relatório da 
Câmara.

Integração institucional e 
banco de dados nacional

O projeto formaliza as Forças 
Integradas de Combate ao Crime 
Organizado (Ficcos), que reúnem 
polícias e órgãos de investigação. 
Além da Polícia Federal (PF)  e 
das polícias estaduais, poderão 
participar o Ministério Público, 
Conselho de Controle de Ativida-
des Financeiras (Coaf), a Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin), 
Receita Federal e o Banco Central.

A proposta também cria um 
cadastro nacional de integrantes 
e empresas ligadas a organizações 
criminosas, que deverá ser repli-
cado pelos estados.

Monitoramento no sistema 
prisional e visitas

O texto prevê o monitoramen-
to de conversas e visitas a presos 
ligados a facções, mas mantém a 
inviolabilidade entre advogados e 
clientes, salvo em decisão judicial 
específica.

Pessoas condenadas por cri-
mes previstos na Lei de Organiza-
ções Criminosas não terão direito 
à visita íntima.

Financiamento: nova Cide 
para bets

O relator incluiu a criação de 
um tributo (Cide) sobre apostas 
online (bets), com alíquota de 
15%, sobre transferências de pes-
soas físicas para as plataformas. 
Essa contribuição terá validade 
até a cobrança plena do Imposto 

Seletivo criado na reforma tri-
butária e os recursos serão des-
tinados ao Fundo Nacional de 
Segurança Pública. A arrecadação 
estimada é de R$ 30 bilhões por 
ano.

Alessandro também propõe 
uma regra temporária de regula-
rização para bets que atuam sem 
licença, com previsão de arreca-
dação adicional de até R$ 7 bi-
lhões.

O relator eliminou as altera-
ções feitas na Câmara sobre a des-
tinação de recursos apreendidos 
para fundos de segurança. Em 
lugar disso, ele determinou que o 
governo apresente e regulamente, 
em até 180 dias após a sanção da 
lei, todos os fundos federais liga-
dos à área de segurança.

O texto também fecha espaço 
para as bets que operam na clan-
destinidade, usadas para crimes, 
lavagem de dinheiro e concor-
rência desleal.  Alessandro Vieira 
incluiu uma emenda de redação 
alinhada com a Receita e o Minis-
tério da Fazenda que prevê medi-
das como a responsabilidade soli-
dária de empresas de pagamento 
e instituições financeiras. 

Uma bet ilegal só funciona 
porque alguém patrocina sua 
publicidade e porque alguma 
instituição permite o pagamento, 
afirmou. 

Proteção a testemunhas
A versão aprovada pelo Sena-

do mantém o tribunal do júri para 
julgar homicídios ligados ao cri-
me organizado e prevê medidas 
de segurança para jurados e tes-
temunhas, como sigilo de dados 
e interrogatórios por videoconfe-
rência.  O relator destacou que a 
proteção constitucional não pode 
ser retirada por lei comum.

Responsabilização de agentes 
públicos

Quem for condenado por in-
tegrar, apoiar ou liderar facções 
fica inelegível por oito anos, mes-
mo antes do trânsito em julgado. 
Servidores públicos que colabora-
rem com essas organizações ou se 
omitirem podem perder o cargo 
imediatamente.

Combustíveis
Em razão da incidência do 

crime organizado no mercado de 
combustíveis, o senador incluiu 
regras mais rígidas de controle de 
formulação e venda de combustí-
veis na versão aprovada na CCJ, 
mas, no plenário, acatou  emen-
da da senadora Tereza Cristina 
(PP-MS) para rever esse trecho 
da proposta. Ele também acatou 
parcialmente emenda do senador 
Veneziano Vital do Rêgo (MDB-
-PB) sobre o tema.

A formulação de combustíveis 
deve ser melhor debatida em ou-
tro momento e já se encontra na 
agenda regulatória da ANP, que 
tem enfrentado esse tema admi-
nistrativamente, disse.

O projeto exige que os pos-
tos de combustíveis e empresas 
da área façam o registro de ope-
rações de venda, transporte e ar-
mazenamento de petróleo, gás, 
biocombustíveis e combustíveis 
sintéticos.

Outras mudanças incluídas 
pelo Senado

Crime específico para recru-
tar crianças e adolescentes, com 
penas de 5 a 30 anos.

Possibilidade de bloquear 
energia, internet e telefonia de 
investigados.

Prazo de 90 dias para conclu-
são de inquéritos com investiga-
dos presos (270 dias para soltos), 
com possibilidade de prorroga-
ção.

*Com informações da Agên-
cia Senado

Senado aprova PL Antifacção 
com penas que podem chegar 
a 120 anos
Projeto foi aprovado por unanimidade
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por dias melhores.

Comprovando
Apenas alguns exem-

plos demonstram que a fal-
ta de prioridade nas ações 
ocorre abertamente nos 
três níveis de governo. Por 
exemplo, quem de sã cons-
ciência não sabe que inves-

tir em saúde, educação, se-
gurança e criação de mais 
empregos no País é mais 
prioritário que construir 
estádios (arenas), projetos 
suntuosos, prédios luxuo-
sos para apenas abrigar 
quem neles deveria estar 
legislando e agindo para 
melhor a qualidade de vida 
do povo?

Quem não sabe que in-
vestir mais em melhoria 
da convivência dos nordes-
tinos (nosso caso) com a 
seca é mais prioritário que 
construir obras faraônicas 
e fadadas à sina de elefan-
te branco, numa autêntica 
apologia à megalomania de 
quem as constrói? 

Quem não sabe que in-
vestir em transporte públi-
co de qualidade, em mais 
remédios para distribuição 
gratuita nos postos de saú-
de do município e exames 
gratuitos, em abrigos para 
moradores de rua e para 

animais abandonados é 
mais prioritário que ajudar 
(ou bancar) manifestações 
de algumas categorias, 
grandes eventos corpora-
tivistas, shows inaugurati-
vos ou os eventos que mais 
servem para anestesiar o 
senso e a lucidez do povo?

Inocentes
E eu respondo: Quem 

não sabe disso são, sem 
dúvida, muitos maus go-
vernantes e outros política 
eleitos, além daqueles por 
eles beneficiados ou que a 
eles são submissos. E os 
motivos vão de ignorância, 
um favorzinho qualquer ou 
por uma ração financeira. 
Mas isso poderá mudar al-
gum dia? Claro que sim. 

Factível
Mas isso só acontece-

rá quando muita gente se 
reposicionar e mudar de 
atitude. Ou seja: quando 
quem já luta para tornar 
real o significado de prio-
ridade passar também a 
priorizar mais três ações: 
eleger como prioridade es-
colher melhor seus gover-
nantes; eleger como prio-
ridade exigir mais deles 
e fiscalizá-los mais e, por 
derradeiro, eleger como 
prioridade não hesitar em 
tirá-los do poder, quando 
necessário. 

Inexoravelmente, essa 
mudança deve ser ensina-
da e estimulada logo no 
lar, estendendo-se para as 

escolas, igrejas e outras 
instituições que congre-
gam pessoas.

Isso, sim, é priorizar as 
prioridades. Aí, sim, pas-
saremos a viver priorita-
riamente melhor. Que essa 
seja a nossa prioridade!

“Um sucesso atrás do 
outro”

É este o slogan da mais 
nova emissora sobralense: 
RÁDIO NOROESTE. No ar 
desde a semana passada, 
podendo ser sintonizada 
através do Radiosnet. A di-
reção de Hamilton Furta-
do, experiente e dedicado 
jornalista e radialista, já é 
a garantia de boa qualida-
de e sucesso. Além disso, 
a seleta equipe conta com 
profissionais gabaritados 
como Ricardo Parente, Tu-
pinambá Frota, Rondinelle 
Mota e outros. Informa-
ção, esporte e ]música de 
boa qualidade. Vale a pena 
sintonizar!

Pérolas do Rádio
“O finado foi morto com 

dois tiros. Aos familiares, 
meus pesos!” Esse lamen-
to do repórter também foi 
pesado para o nosso sofri-
do Português. A primeira 
parte não tem justificativa 
(Finado ser morto?!). E a 
palavra correta é pêsames. 
DIGA, PORTANTO, AS-
SIM: “A vítima foi morta 
com dois tiros. Aos fami-
liares, meus pêsames!” 

COLUNA •

artemisiodacosta@hotmail.com

POUCAS E BOAS Como é que é!?

DOMINGO NA EDUCADORA FM 107,5 - SO-
BRAL-CE
ÁUDIO: https://l.radios.com.br/r/12869
ÁUDIOVÍDEO: https://www.facebook.com/
educadoradonordestefm
NO YOUTUBE: Rádio Educadora FM 107.5 

Neste domingo (14), das 10h30 às 12h30, 
PROGRAMA ARTEMÍSIO DA COSTA, com 
notícias, curiosidades, entrevistas, poesia e 
música de boa qualidade. Destaque:  Especial 
Luiz Gonzaga - Dia Nacional do Forró. Partici-
pe 3611-1550 // 3611-2496 // WhatsApp (88) 
99460-2164 // Facebook: Artemísio da Costa.
Um abençoado e divertido domingo!

Nesta semana um so-
bralense bairrista, resi-
dente há décadas no Rio de 
Janeiro, com essa pergun-
ta e demonstrando perple-
xidade, descrença e indig-
nação queixou-se comigo 
de gozação feita por amigo 
carioca. 

A motivação foi o anún-
cio pelo prefeito Oscar Ro-
drigues da construção de 
uma estátua de 94 metros 
de altura em Sobral, não 
indicando o homenageado. 
De imediato, identifiquei-
-me com os mesmos sen-
timentos do conterrâneo, 
algo que causou impacto 
não apenas em nós dois, 
mas também em muitas 
outros sobralenses ou não. 

Da minha parte, dada 
a vultosidade da obra con-
trastando com sua dimi-
nuta utilidade pública, até 
presumi tratar-se de tirada 
de bom humor do adminis-
trador, querendo demons-
trar desejos grandes para 
o município. Minha des-
crença na promessa tam-
bém se fundamenta por 
saber que o prefeito tem 
plena consciência do que 
sejam prioridades e que é 
por elas que todo gover-
nante tem de se nortear. 

Resta saber se integran-
tes da Câmara Municipal, 
da Comunicação e a popu-
lação também se basearão 
nisso para discutir o tema 
ou se apenas dizem amém 
e batem palmas para tudo 
que é oriundo do Executi-
vo. Se essa for a prioridade 
deles, ficará até difícil aliar 
forças para exigir uma 

consulta pública quando à 
necessidade de tal estátua.  

Prioridade
Para quem não sabe, o 

Dicionário Aurélio, con-
ceitua a palavra PRIORI-
DADE: “Qualidade de uma 
coisa que é posta em pri-
meiro lugar, numa série ou 
ordem; Preferência dada a 
alguém relativamente ao 
tempo de realização de seu 
direito, com preterição do 
de outros; primazia”, den-
tre outros significados.

Lamentavelmente, por 
força do péssimo costume 
arraigado no Brasil, o sig-
nificado dessa palavra tem 
sido não só mal interpreta-
do, mas até deturpado. O 
pior é que ocorre por parte 
de quase todos que estão 
no governo da maioria dos 
estados e municípios. E 
também tem sido absorvi-
do sem nenhuma crítica e 
reação por quase todos que 
estão sendo governado.

Para os governantes, 
prioridade é realizar aqui-
lo que lhe mais convém, 
que lhe dá mais visibilida-
de política, enfim, que lhe 
garanta rápida ascensão 
no poder. E aí, haja cons-
trução de obras que sal-
tem aos olhos de quem as 
vê, embora muitas delas 
transformem-se em verda-
deiros elefantes brancos. 
E, de preferência obras 
acima do chão.

Já para os governados, 
que realmente deveriam 
detectar a falta da efeti-
vação das prioridades do 
governante, resta persistir 
defendendo o conceito de 
prioridade ensinado pelo 
Mestre Aurélio. A duras 
penas, continuar lutando 
para levar para a prática o 
verdadeiro sentido do ter-
mo. E haja reivindicação 
por mais educação, mais 
saúde, mais trabalho, mais 
segurança, mais vergonha, 
enfim, haja reivindicação 
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COLUNA •

De Olho na Língua 
PROF. ANTÔNIO DA COSTA

INFRAESTRUTURA •

A palavra correta é Siclano ou Sicrano?
É Sicrano. Assim como Fulano, Beltrano. Recentemen-

te, porém, a Rede Globo exibiu na tela a seguinte maravi-
lha: Ciclano. Falta só a emissora exibir, qualquer dia, uma 
telenovela com este formidável título: “A fleira que veio de 
longe”.

“De” nada!
Quem responde a um “obrigado” deve fazê-lo portugues-

mente, ou seja: Por nada. Afinal, não dizemos a alguém que 
nos presta grandes favores: Obrigado por tudo?

Se não quiser usar “por anda”, opte, então, por qualquer 
destas expressões: Não há de quê; Não seja por isso; Obri-
gado você, etc. Quem responde “de nada” são os espanhóis, 
mas eles nem dizem obrigado, dizem gracias.

Vim, Vir, Vier ou Ver?
É comum fazer confusão e ouvir esta frase: “Se ela não 

vim vai ser demitida. E se tu vê ela por aí, pode avisar”.
Em primeiro lugar, vamos analisar o “Se ela não vim”. A 

frase está exigindo o futuro do subjuntivo do verbo VIR. De-
veria ser: “Se ela não vier, vai ser demitida”. É importante 
lembrar que a forma “vim” vem sendo muito mal emprega-
da. É a primeira pessoa do pretérito perfeito do indicativo 
(Eu vim, tu vieste, ele veio, nós viemos, vós viestes, eles vie-
ram): Ontem eu não vim trabalhar.

Achar = encontrar?
Não. Embora já existam dicionários no Brasil e em Por-

tugal, dando como sinônimos. Recomenda-se, a bem da 
norma culta, entregar o velho achar para definir aquilo que 
se procura, e o verbo encontrar para o que sem intenção se 
apresenta à pessoa. Lembre-se do ditado: “quem procura, 
acha.

Triste de advogado! O juiz não aceitou o mandato de se-
gurança impetrado pelo adivogado

Nem poderia! É terrível um advogado cometer tais erros 
crassos. A frase corrigida é: O juiz não aceitou o mandado 
de segurança impetrado pelo advogado. Escreva e pronun-
cie ad´vogado (com “d” aspirado) e quase mudo. Mandato 
(to) = missão, poderes públicos outorgados pelo povo ao 
cidadão, por meio do voto. Já mandado (do) de segurança 
significa garantia constitucional para proteção de direito in-
dividual líquido e certo.

O policial comunicou o delegado a fuga dos presos
Assim não é possível! Você pode e deve comunicar algo 

(a fuga dos presos) a alguém (ao delegado), mas é incorreto 
dizer: comunicar o delegado. A frase gramaticalmente cor-
reta é: O policial comunicou ao delegado a fuga dos presos. 
O verbo comunicar é transitivo direto e transitivo indireto.

O boxeador após a vitória serrou os punhos
Coitado! Corrigindo: O boxeador, após a vitória, cerrou 

os punhos. Serrar = cortar com serra (ferramenta de ferro): 
serrar madeira. Cerrar = fechar, apertar as mãos com força.

Para melhorar o orçamento, Pedro resolveu fazer algu-
mas hora-extra

Diga corretamente: Para melhorar o orçamento, Pedro 
resolver fazer algumas horas-extras.

Aquela professora se tornou uma carrasca para com os 
alunos

Na verdade, ela se tornou um carrasco e não uma car-
rasca. Carrasco é substantivo sobrecomum, isto é, apresenta 
um só gênero gramatical para designar pessoas de ambos os 
sexos. Outros substantivos sobrecomuns: pessoa, cônjuge, 
indivíduo, criança, bebê, neném, criatura, apóstolo, etc.

(*) Professor Antônio da Costa é graduado em Letras 
Plenas, com Especialização em Língua Portuguesa e Lite-
ratura, na Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). 

Contatos: (088) 99373-7724.

Por Diney Oliveira
Foto: Reprodução
O prefeito de Sobral, 

Oscar Rodrigues, anunciou 
nesta terça-feira (10), di-
reto de Brasília, que o mu-
nicípio teve uma proposta 
selecionada para ampliar 
a rede municipal de saúde, 
no valor de R$ 150 milhões. 
Ao comentar o resultado, 
ele afirmou: “Sobral foi 
uma cidade contemplada 
no Novo PAC, onde fizemos 
um pedido de R$ 157 mi-
lhões para obras de infraes-
trutura de nossa cidade.” 
Embora a declaração cite o 
Novo PAC, o financiamento 
ao qual Sobral foi habilitada 
pertence especificamente 
ao FIIS Saúde, mecanismo 

responsável pela seleção da 
proposta municipal.

A proposta mencio-
nada pelo prefeito cor-
responde ao projeto nº 
36000022019/2025, clas-
sificado na categoria “Saú-
de Municipal” e incluído 
na lista oficial do Ceará. A 
seleção permite que Sobral 
solicite financiamento de 
até R$ 150 milhões, valor 
que representa o teto máxi-
mo definido pelo edital para 
propostas municipais. Esse 
montante ainda não está 
contratado, pois o FIIS fun-
ciona como linha de crédito. 
Após a seleção, o município 
precisa procurar o BNDES 
ou instituições financeiras 
credenciadas para análise e 

posterior assinatura do con-
trato.

Segundo a Prefeitura, o 
financiamento deverá co-
brir a construção de cinco 
hospitais, um CAPS Tipo 
III, uma Policlínica Muni-
cipal, duas Unidades Bá-
sicas de Saúde — nos bair-
ros Renato Parente e Boa 
Vizinhança —, além de um 
Centro Especializado em 
TEA (Transtorno do Espec-
tro Autista). O pacote inclui 
ainda uma Unidade Odon-
tológica Móvel e micro-ôni-
bus urbanos para transpor-
te de pacientes.

O anúncio em Brasília 
integra um conjunto de in-
vestimentos de R$ 39 bi-
lhões do governo federal 

em quase dois mil projetos 
nas áreas de saúde, educa-
ção, saneamento básico e 
infraestrutura social. Des-
se total, R$ 28 bilhões são 
destinados especificamente 
ao FIIS, incluindo R$ 18,4 
bilhões para o FIIS Saúde, 
que beneficiou 1.119 muni-
cípios de todas as regiões.

Com a seleção publica-
da, Sobral está agora auto-
rizada a procurar o BNDES 
ou instituições financeiras 
credenciadas para iniciar a 
análise técnica da proposta 
e, se aprovada, formalizar o 
contrato de financiamento. 
Os créditos do FIIS contam 
com carência de 24 meses e 
prazo de até 20 anos para 
pagamento.

Sobral tem proposta selecionada 
no FIIS Saúde para financiar até 
R$ 150 milhões em obras de saúde
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CRÔNICA SEMANAL •

por Ary Albuquerque
aryibap@gmail.com

IGREJA •

A ORQUESTRA
Os pais eram amigos. Estudaram juntos no mesmo Se-

minário. Ordenaram-se no mesmo ano. Muito amigos. A 
amizade mais do que irmãos. Foram desempenhar o sacer-
dócio  em cidades  vizinhas. Telefonavam- se diariamente, 
tal o grau de empatia.

Padre Zezinho ficou lotado numa paróquia maior, cidade 
desenvolvida. Padre Afonsinho, numa cidade menor, mais 
calma. Mas, nem por isso, queixavam-se, pelo contrário, 
aceitaram felizes da vida.

Zezinho, devoto fervoroso de São Francisco de Assis, ama-
va os pássaros, rios, vegetação campos, tudo que fosse natu-
reza. Possuía um desvelo  grande  pelos pobres. Achava que 
o humano pecava por falta de oportunidade para praticar o 
bem. Desde que o ensinasse cedo, exemplificando-o, jamais, 
trilharia pelo caminho errado.

Afonsinho, seguidor de Santo Agostinho, é tanto que seu 
livro de cabeceira CONFISSÕES era de autoria do próprio. 
Acreditava que o MAL advinha do homem, pois, Deus lhe 
deu livre arbítrio, e, num ato de desobediência ele praticava 
ações malévolas. Deus é puro, criou o mundo só com coi-
sas boas.

A cidade de Zezinho possuía uma orquestra, formada 
pela juventude paroquiana, orgulho da cidade.A orques-
tra    exibia-se, aos domingos, depois das missas, no core-
to  da Praça  em frente  à  igreja.

A maioria dos jovens da orquestra namoravam-se, e, a 
licenciosidade grande entre eles. Padre Zezinho, então, con-
vencionou chamar cada ato libidinoso e impróprio com uma 
ação praticada na orquestra. Por exemplo: beijos ardente na 
boca por tocar flauta.

Os adolescentes que praticassem beijos na boca, de ago-
ra  por diante, falavam que TOCARAM    FLAUTAS, e, as-
sim por diante...

Acontece que, Vossa Reverendíssima, Senhor Bispo Re-
gional, resolveu fazer um rodízio entre os párocos de sua re-
gião para treinar e melhor aquilatar o trabalho  dos mesmos, 
permutando  de paróquias  Zezinho e Afonsinho.

Eles ficaram felizes, pois, o Bispo escolheu a permuta en-
tre suas cidades, não  haveria problema nenhum de disser-
tar  sobre os pontos positivos  e negativos  de casa cidade, 
estavam em casa.

E, assim foi feito. Uma semana antes da data aprazada, 
passaram o dia reunidos e aceitaram todos os detalhes.

Afonsinho notou que a juventude da   paróquia   do seu 
amigo era muito santa , pois, induzia como  pecado  TOCAR 
FLAUTAS, TROMBONE, SAXOFONE, CLARINETE e 
outros instrumentos.

Ficou de perguntar ao seu amigo, mas, o tempo o impe-
diu.

Primeiro domingo de missa na nova paróquia. Seis horas 
da manhã Afonsinho recebe um telefonema aflito de padre 
Zezinho, relatando seu esquecimento.   A missa era às sete 
horas. Padre Afonsinho tinha uma hora para impedir que 
aqueles jovens comungassem pecadores.

Afonsinho riu da engenhosidade da idéia do seu amigo, 
e, disse que, podia deixar.

Ele arranjaria uma maneira de impedir que os participan-
tes da orquestra  recebessem  a Eucaristia  aquele domingo.

Imediatamente, se dirigiu a sacristia e redigiu a seguinte 
nota que antes da comunhão:

“ Atenção, Atenção  Pessoal da Orquestra”
Por motivo de interpretação de linguagem das músicas 

que estavam previstas para serem    executadas    hoje, fica 
adiada para a próxima  semana  a exibição  da orquestra, e, 
conseqüentemente, de sua comunhão  coletiva.

A moçada ficou sem entender, mas, foi a única solução 
inteligente e prática que o padre Afonsinho encontrou para 
coibir que jovens em pecado recebessem naquela manhã de 
domingo.

Não precisa falar que no primeiro encontro pessoal que 
tiveram depois do incidente, comentaram o fato entre gos-
tosas rosadas...

O Seminário Maior de 
Filosofia São João Paulo 
Paulo II realizou, no dia 6 
de dezembro, o Encontro 
Anual com as Famílias dos 
Seminaristas, em Sobral. O 
momento foi marcado por 
convivência fraterna, espi-
ritualidade e conhecimento 
histórico, proporcionando 
aos familiares a oportuni-
dade de conhecer um pou-
co mais sobre a história da 
Princesa do Norte.

Além dos vocacionados 
e de seus familiares, estive-
ram presentes os formado-
res, o reitor, Padre Denilson 
de Sousa, e o vice-reitor, 
Padre Fábio Barbosa. O en-
contro foi vivido como uma 

verdadeira peregrinação de 
esperança, em sintonia com 
o Ano Jubilar, com o pro-
pósito de fortalecer os vín-
culos entre o seminário e as 
famílias.

A programação teve iní-
cio com uma acolhida fra-
terna na casa de formação, 
seguida de um roteiro de 
turismo religioso pelas igre-
jas e espaços históricos de 
Sobral. Entre os locais visi-
tados estiveram a Capela do 
Menino Deus, onde os par-
ticipantes foram recebidos 
pelas Irmãs Missionárias 
Reparadoras do Coração de 
Jesus, e puderam visitar o 
sarcófago e o Memorial do 
Servo de Deus Joaquim Ar-

nóbio de Andrade, referên-
cia de fé e dedicação pasto-
ral para a Igreja particular.

Dando continuidade, as 
famílias visitaram o Santuá-
rio São Francisco de Assis e 
o convento franciscano, re-
conhecendo a importância 
da presença dos frades na 
história religiosa e cultural 
do município. O itinerário 
seguiu pelo Alto do Cris-
to e pela Capela de Nossa 
Senhora das Dores, sendo 
concluído na Sé Catedral 
de Nossa Senhora da Con-
ceição, onde foi celebrada a 
Santa Missa, presidida pelo 
Cura da Catedral e diretor 
espiritual do Seminário, Pa-
dre Berg.

A iniciativa reafirmou 
a importância do acompa-
nhamento familiar no pro-
cesso formativo dos semi-
naristas, ressaltando que 
a vocação sacerdotal é um 
chamado que se constrói 
em comunhão com a famí-
lia, a Igreja e a sociedade. O 
encontro fortaleceu os laços 
de fé, esperança e corres-
ponsabilidade, ressaltando 
a importância do compro-
misso de todos na missão 
de rezar, apoiar e caminhar 
junto com aqueles que se 
preparam para o ministério 
sacerdotal.

Thais Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 

Semana

Fotos: Arquivo Seminário São João Paulo II

Formação sacerdotal em 
comunhão: Seminário de 
Filosofia realiza encontro com 
as famílias dos seminaristas
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Pontes & Coelho Ltda.    CEP: 62.010-140
CNPJ: 02.188.528/0001-61        Creci: 0683J

 .Rua Des. Moreira da Rocha, 394
 Email: imobiliáriaimossil@hotmail.com

 Sobral – Ceará Fone: 3611-4438/3611-5848

CLASSIFICADOS

CASAS                                                                                                                                                              
01) RUA GERALDO MARANHÃO, 420-AL-
TOS(Domingos Olimpio)próximo ao Colé-
gio Cirão - Duas salas, três quartos(sendo 
um suíte), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 700,00
02) RUA CEL. ANTONIO REGINO DO 
AMARAL, 389(Centro)próximo ao Colégio 
Sant’Ana - Sala, dois quartos, banheiro, co-
zinha, despensa, área de serviço, depósito 
R$ 800,00
03) RUA CLODOVEU DE ARRUDA, 
333-A(Alto do Cristo)próximo o mercan-
til da Irmã - Garagem, sala, dois quartos, 
dois banheiros, cozinha, área de serviço R$ 
700,00
04) RUA CEL. REGINO DO AMARAL, 
365(Centro)próximo ao Colégio Sant’Ana
Garagem, duas salas, dois quartos, banheiro 
social, cozinha, despensa, dependência de 
empregada com banheiro, área de serviço 
R$ 1.100,00
05) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA, 
257(Centro)próximo a Igreja do São Fran-
cisco - Sala, varanda, dois quartos, banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 800,00
06) RUA EFRATA, 631(Alto da Brasilia) 
Sala, dois quartos, banheiro, cozinha, área 
de serviço R$ 400,00
07) AV. HUMBERTO LOPES, 611(Domin-
gos Olimpio)próximo ao Cirão - Garagem, 
sala, três quartos(sendo dois suítes e um re-
versível), cozinha, despensa, área de serviço 
R$ 1.100,00
08) AV. ILDEFONSO CAVALCANTE, 

722(Coração de Jesus)próximo ao Colégio 
Coração de Jesus - Garagem, jardim, sala, 
dois quartos, banheiro social, suíte de em-
pregada, cozinha, despensa, área de servi-
ço, quintal R$ 1.200,00
09) RUA MANOEL MESSIAS DOMIN-
GOS, 1573(Cidade Pedro Mendes Carnei-
ro) - Garagem, sala, três quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 1.400,00
10) RUA FLORIANO PEIXOTO, 990(Cen-
tro)próximo a Casa do Bom Samaritano 
- Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de 
serviço R$ 500,00
11) RUA PE. LUIZ FRANZONE, 436(Padre 
Ibiapina) - Garagem, sala, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozinha, 
despensa, área de serviço  R$ 1.000,00
12) TV. CEL. JOSÉ INÁCIO, 93(Centro)
próximo a Prefeitura - Garagem, duas sa-
las, três quartos(sendo um suíte), banheiro 
social, quarto de empregada com banhei-
ro, cozinha, despensa, área de serviço R$ 
1.200,00
13) AV. JOHN SANFORD, 1509(Junco)
próximo ao posto Vitória - Garagem, depó-
sito, varanda, sala, três quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, despensa, 
área de serviço R$ 1.200,00
14) AV. DR. GUARANY, 1120(Centro)pró-
ximo ao Arco do Triunfo - Jardim, gara-
gem, varanda, duas salas, quatro quartos(-
sendo dois suítes), banheiro social, lavabo, 
sala de jantar, cozinha, dependência com 
banheiro, área de serviço R$ 5.000,00 
15) RUA JOSÉ INACIO ALVES PARENTE 
FILHO, 581(Cidade Pedro Mendes Car-
neiro) - Garagem, sala, três quartos(sendo 
dois suítes), banheiro social. Cozinha, des-
pensa, área de serviço R$ 800,00
16) RUA JORNALISTA DEOLINDO BAR-
RETO, 34(Centro)próximo a Igreja do Me-
nino Deus - Sala, três quartos, banheiro, 
cozinha, despensa, área de serviço, quintal 
R$ 900,00
17) RUA MARIA TOMASIA, 290(Centro)
próximo ao Arco de Nossa Senhora

Garagem, sala, banheiro cozinha, área de 
serviço - PAVIMENTO SUPERIOR: Va-
randa, dois quartos, sendo um suíte R$ 
1.200,00 

APARTAMENTOS
01) RUA BRASIL OITICICA, 265 – APTO. 
104(Campo dos Velhos)próximo ao Super-
mecado Lagoa - Sala, varanda, dois quar-
tos, banheiro reversível, cozinha, área de 
serviço, banheiro social R$ 1.000,00 + 
condomínio
02) RUA MANUEL ALBINO – APTO. 
502(Pedrinhas)próximo ao Hospital do 
Coração - Garagem, sala, três quartos,(sen-
do um suíte), banheiro social, cozinha, área 
de serviço R$ 900,00 + condomínio
03) RUA JOAQUIM DIAS DA PONTE, 85 
– APTO. 201(Pedrinhas)próximo a AABB 
Garagem, sala, varanda, três quartos(sen-
do dois suítes) banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 800,00 + condomínio

KIT NET 
01) RUA CONS. JOSÉ JULIO(Centro)pró-
ximo a Brisanet - Garagem para moto, sala, 
quarto, banheiro, cozinha, área de serviço 
R$ 400,00
02) TV. JOAQUIM LOPES, 95 – APTO. 
203(Centro)próximo a Igreja do Patrocínio 
- Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de 
serviço R$ 500,00 + condomínio
03) RUA ORIANO MENDES, 513 – APTO. 
202(Centro)próximo ao CEJAS R$ 400,00 
+ condomínio
04) RUA VER. JOSÉ DA MATA E SILVA, 
282 – APTO. 104(Junco)próximo a Escola 
de Saúde - Sala, quarto, banheiro, cozinha, 
área de serviço R$ 500,00
PONTOS COMERCIAIS
01) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Centro)
próximo ao Museu R$ 5.000,00
02) RUA ANAHID ANDRADE, 636(Cen-
tro)próximo a Marmovidros R$ 3.500,00
03) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 

579(Centro)próximo a Casa do Bom Sama-
ritano R$ 1.500,00
04) AV. DOM JOSÉ, 1216(Centro)próximo 
ao Museu Dom José R$ 6.000,00
05) RUA VIRIATO DE MEDEIROS(-
Centro)próximo ao mercado central R$ 
1.100,00
06) AV. DR. GUARANY, 785(Pedrinhas)
próximo a Sorveteria Juarez R$ 800,00
07) RUA MARIA CESARINA LOPES BAR-
RETO, 574(Campo dos Velhos)próximo a 
Academia R$ 2.500,00
08) AV. DOM JOSÉ, 1997(Centro)próximo 
a Clinica Michel Palheta R$ 2.500,00
09) AV. DOM JOSÉ, 920(Centro) R$ 
2.500,00 
10) RUA ANAHID ANDRADE, 792(Centro)
próximo a Vicentino tintas R$ 2.500,00
11) AV. DOM JOSÉ, 915(Centro)próximo 
ao Teatro São João R$ 2.000,00

SALA COMERCIAL
RUA DEP. JOÃO ADEODATO, 550 – 
SALA 16 R$ 650,00 + condomínio

VENDAS
CASAS
RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 ESQUI-
NA COM A RUA FREDERICO GOMES
Frente com quatro janelas e uma porta, 
sala de estar, corredor com três quartos de 
um lado e dois quartos do outro lado, sala 
de jantar, copa, banheiro, área de inverno, 
despensa, cozinha, banheiro, área de servi-
ço, quintal, garagem, dependência de em-
pregada completa.
R$ 1.700.000,00
RUA GIOVANNI CARNEIRO(Colina da 
Boa Vista) R$ 1.100.000,00 - Casa – R$ 
600.000,00 - 03 lotes – R$ 600.000,00
RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)próxi-
mo a Equilab - Garagem, duas salas, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, 
quarto de empregada com banheiro), co-

zinha, sótão, quintal, depósito, piscina R$ 
300.000,00
ALAMEDA MARANHÃO, 120 – CASAS 
03(Colina)próximo a Grendene - Garagem, 
sala, banheiro social, cozinha, despensa, 
área de serviço - PAVIMENTO SUPE-
RIOR: Sala, três quartos(sendo um suíte), 
banheiro social R$ 240.000,00
 
APARTAMENTOS
AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E SILVA, 
313 – APTO. 303(Campo dos Velhos)pró-
ximo ao Supermercado Lagoa - Garagem, 
sala, dois quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
180.000,00
RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 
155 – APTO. 301(Campo dos Velhos)pró-
ximo ao Colégio Ethos - Garagem, sala, 
varanda, três quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha/área de serviço R$ 
280.000,00 

PONTO COMERCIAL
RUA JOAQUIM RIBEIRO, 368(Centro)
próximo a Lafaiate Tintas R$ 1.300.000,00
RUA JORNALISTA DEOLINDO BARRE-
TO, 470(Centro)próximo a Igreja de São 
Francisco R$ 700.000,00

TERRENOS
ALAMEDA CEARÁ S/Nº(Colina da Boa 
Vista)próximo a Grendene R$ 400.000,00
RUA DR. RAIMUNDO GRIJALBA MEN-
DES CARNEIRO(Cidade Pedro Mendes 
Carneiro) - 5 metros de frente por 30 
metros de fundos, escritura pública R$ 
60.000,00
RUA PROFA. REGINA FEIJÃO(Cohab I)
por trás da AMBEV - Área 7,00 x 25,00 R$ 
30.000,00 a vista ou parcelado de 12 a 60 
meses com acréscimo.
AV. PEDRO GRENDENE, 1470 – LOTE 
09(Colina) - Área de 411 m² R$ 110.000,00
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BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

LIVRAI-NOS, SENHOR!
01, Da picaretagem dos políticos de ocasião.
02. Do Var do Fla e dos times grandes de lá.
03, Dos bazares vip’s vendendo molambos, ui!
04. Das ruas fantasmas no centro da cidade.
05. Da luta eleitoral entre capitães e coronéis.
06. Da fome e das drogas nos nossos bairros.
07. De um pleito: feio, fraco e fedorentto agora.
08. Do baixo nível nas redes sociais tão políticos.
09. Das pesquisas encomendadas no país inteiro.
10. Dos caras pálidas dos politicos em cenas podres.

NOTICIANDO
Foi legal a festa de entrega do “Certificado do Rádio do 

Ano” ao repórter, Chico Nildo, da Paraíso FM, no dia 15, no 
estúdio em grande estilo com a presença de toda família des-
ta rádio moderna de Sobral. Parabéns, ao caro Profissional 
do ano, Chico, que recebeu por méritos esta homenagem 
justa e merecida!

Foi por demais merecido o recebimento do ‘Título de 
Cidadania’ do bom municipio de Cariré, que Dr. Wilebaldo 
Melo Aguiar, esteve naquela cidade recebendo, dia 14, tama-
nha homenagem justa e mercida. Estive na festa de entrega 
com amigos e familiares. Parabéns, Cariré! Uma homena-
gem digna a quem faz pelo municipio há anos.

Fiz visita ao convite amigo e Pastor Wellington, aos estú-
dios da Voz FM e lá divulguei o “Setembro Dom José” deste 
ano e em gande estilo na cidade.  Quero ainda agradecer a 
direção e ao amigo radialista, Luis  Siqueira e seu grande fi-
lho Ruan pela cordialidade da visita tão especial àquela casa 
de comunicação social de Sobral.

Quem estará no sala de visita do programa “Terça Cul-
tural Educadora” será o escritor sobralense Arnaud Caval-
cante, que em entrevista falará da sua obra e dos seus feitos 
culturais na cidade princesa. Valerá a pena assistir este es-
criba da ASEL.

Fazendo parte da abertura do “Setembro Dom José”, des-
te ano, o Centro levou uma corbelia de flores ao busto de 
Dom José, nesta quinta-feira, 15, em grande estilo na cidade 
mais uma vez. Os membros do Centro e Banda de música 
animaram o evento em praça pública. Obrigado ao Dr. Men-
des, diretor da ECOA, pela força da festa do Setembro, deste 
ano.

PARFIL: CHICO NILDO 
Um cidadão com todas as le-

tras, digno radialista do Sistema 
Paraíso, repórter do ano consa-
grado e reconhecido pelo Centro 
Cultural Dom José, como o “Re-
pórter do Ano”. Falo do caro Chi-
co Nildo, que por méritos recebeu 
esta homenagem justa e amiga.

LIVRE PENSAR:  “A verdade 
é um punhal que fere a alma e o espírito humano”.  (Poeta 
Chico Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de 
Sobral)

João Pedro Guedes- 
Ascom Casa Civil - Texto 

Tiago Stille- Fotos

A Escola de Ensino 
Fundamental e Médio 
(EEFM) Doutor Gentil 
Barreira, localizada no 
bairro Conjunto Ceará, 
em Fortaleza, sediou, 
nesta quinta-feira (15), o 
lançamento da instalação 
de módulos fotovoltaicos 
para geração de energia 
solar em unidades da rede 
estadual. A entrega do 
sistema implantado nessa 
escola representa o que já 
acontece em 17 prédios da 
rede pública estadual de 
ensino. A solenidade foi 
comandada pela governa-
dora Izolda Cela, ao lado 
do secretário da Infraes-
trutura, Lúcio Gomes; e 
da secretária executiva da 
Educação, Jucineide Fer-
nandes.

Izolda Cela salientou 
o grande potencial do es-
tado com as energias re-
nováveis e os benefícios
dos investimentos nesta
pauta. “O Ceará tem esse
movimento em prol das
energias renováveis, tra-

balhando para ser uma 
referência no mundo há 
algum tempo. Nosso país 
é tão forte, bonito, rico, 
com o nosso estado sen-
do privilegiado com todo 
esse sol e ventos. Nosso 
potencial é algo que traz 
bastante esperança”, co-
mentou

O Ceará é pioneiro na 
instalação dos módulos 
fotovoltaicos em escolas 
públicas. O projeto, de-
senvolvido pela Secre-
taria da Infraestrutura 
(Seinfra) em parceria com 
a Secretaria da Educa-
ção (Seduc), prevê, até o 
início de 2023, a implan-
tação da energia solar 
em 32 escolas estaduais, 
distribuídas em 31 muni-
cípios de todas as regiões 
do estado. Destas, 17 já 
estão em funcionamento. 
A estimativa de econo-
mia nas contas de energia 
elétrica, quando todos os 
equipamentos estiverem 
com os sistemas em fun-
cionamento, é de aproxi-
madamente R$ 1 milhão 
por ano.

Jucineide Fernandes 
lembrou que a iniciativa é 

ampla e importante para 
a sociedade cearense. 
“Temos aqui uma escola 
que nossos alunos preci-
sam e merecem. Essa pro-
teção ao meio ambiente é 
muito importante”, disse.

As obras contam com 
investimento de R$ 8,8 
milhões. Os recursos para 
o projeto são do Fundo
de Incentivo à Eficiência
Energética e Geração Dis-
tribuída do Ceará (FIEE),
administrado pela Sein-
fra.

Lúcio Gomes ressaltou 
o grande valor para as fu-
turas gerações com a ex-
pansão de ideias visando
a implementação de ener-
gias renováveis. “Essas
escolas estão espalhadas
por todo o Ceará, bene-
ficiando a todos. Todos
têm um importante papel
nessa mudança de cultura
para que possamos en-
tregar para as próximas
gerações um planeta me-
lhor”, pontuou.

Ceará verde
A implantação dos 

sistemas é resultado da 
atual política energéti-

ca do Ceará, que priori-
za as fontes renováveis 
de energia, contribuindo 
com a sustentabilidade 
ambiental. Também aten-
de a uma das premissas 
do Governo do Estado, a 
qual prevê que todo pré-
dio público contemple o 
uso de fonte renovável e 
com eficiência energéti-
ca, proporcionando mais 
economia nas contas de 
energia, expandindo a 
capacidade de geração 
própria e contribuindo 
para a modernização das 
instalações elétricas dos 
órgãos e entidades da ad-
ministração pública.

Assim, outros equi-
pamentos, como o Novo 
Aeroporto Regional de 
Sobral e as estações JK e 
Padre Cícero do metrô de 
Fortaleza também con-
tam com energia solar. 
Entre as próximas estru-
turas a receber placas fo-
tovoltaicas estão o Centro 
de Manutenção do VLT 
Parangaba/Mucuripe, 
que está em construção, e 
a Central de Abasteci-
mento do Ceará (Ceasa) 
em Maracanaú.

Governadora Izolda Cela entrega 
implantação de sistema de energia 
solar em escolas estaduais
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PEDRAS, REVESTIMENTOS E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA

Tudo em MÁRMORE E GRANITO - Vidros Temperados, Pedra Portuguesa,
Pedra Ardósia, Pedra Cariri, Bordas de Piscinas, Calçadas. Tudo em Altar,

Ambão e Sacrário em Granito.

Entre o Anel Viário e a Fábrica de Cimento
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Por João Pedro Guedes - 
Ascom Casa Civil - Texto

A iniciativa acontece por 
meio do Programa Agora Tem 
Especialistas, do Governo Fe-
deral, em parceria com a EB-

SERH e Santas Casas
No maior mutirão da histó-

ria do Sistema Único de Saúde 
(SUS), serão realizados mais 
de 3 mil procedimentos em 
todo o Ceará. A iniciativa, que 
acontece por meio do Progra-

ma Agora Tem Especialistas, 
do Governo Federal, em par-
ceria com a EBSERH e Santas 
Casas, e vai ter duração até do-
mingo (14). 

O evento que marcou o 
pontapé inicial da ação, em 

Fortaleza, contou com as pre-
senças do governador Elma-
no de Freitas; do ministro da 
Educação, Camilo Santana; 
do ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha; do prefeito de 
Fortaleza, Evandro Leitão; do 

Mutirão de Cirurgias no Ceará realiza cerca de 3 mil 
procedimentos em mais de 20 unidades de saúde

secretário-chefe da Casa Civil, 
Chagas Vieira; entre outras au-
toridades.

“O dia de hoje é um dia de 
agradecimento, principalmen-
te aos profissionais de saúde 
que estão prestando um bom 
serviço para a população. Só é 
possível realizar esse mutirão 
pois estamos percebendo o 
fortalecimento da rede pública 
de saúde e de educação, com o 
trabalho dos seus respectivos 
ministros e sob a administra-
ção do presidente Lula. Tenho 
certeza que hoje, ter todos es-

ses procedimentos realizados, 
é resultado do bom trabalho 
em conjunto com o Governo 
Federal”, destacou o governa-
dor Elmano de Freitas.

Ao todo, mais de 20 unida-
des filantrópicas participarão 
do mutirão. Somente na Santa 
Casa de Fortaleza, 120 cirur-
gias e 180 procedimentos se-
rão realizados.

Em todo o país, mais de 
61,6 mil cirurgias eletivas e 
exames irão acontecer neste 
fim de semana  em 188 hospi-
tais.

Carlos Gibaja - Casa Civil - Fotos
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